VII ANNO 


PORTO — trimestre 


Escnipronio, Ferraria de Baixo 


PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre... 


ommercio do orto. 
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ME SERES TO e 
; PORTO 9 DE DEZEMBRO 


CEREMONIA FUNEBRE. 
A camara ds cidods do Porto vai hoje 
roceder á Juluosa ceremonin da quebra 
dos escudos, em homenagem funebre 4 me- 
maria do muito amado Rei o Senhor D 
Vedro V. po 
Far-se-ha pedaços um brasão para si- 
gnificar que não ha grandeza na tarra que 
evadir-se 4 inexuravel lei da morte | 
Diante dos umbraes da eternidade de- 
sapparecem as gerarcbias , somem-so Os 
pergêminhos, confundem-se as slirpes, 
escondem-se as distincções e anniquillam- 
se com a materias do sêr bumeno todas as 
ndes que pudéssem preoccupal=o nº 
vida | y en ol 
Mas a bistoório do homem não morre. 
Virtude, perversidade, bonhomia , melva- 
de 
cia, passam á posteridade. A tradição vive 
perpetuamente na lembrança dos homens, 
como vive em outra mansão o espirito des- 
prendido da materia que por fim se con- 
verte em pó! 
Far-se-ba laços o brazão do Senhor 
D. Pedro V, masa memoria do muito amado 
Soberano fica intacta ce será indelovel no 
municipio do Porto como o será em todo o 
Portug 
O sentimento não sa impõe, inspira-se, 
A ceremonia da quebra dos escudos não 
passaria. de formalidade banal e inutil, 
ainda que de antiquissima usança, se osen- 
timento dos portuenses não fosso sincero, 
sea prematuro morte do chorado Rei não 
contristasse ludos us corações, se o apps 
rato funebre não viessa trazer um desafogo 
4 dor. gota 
Não será o pregão da etiqueta que te- 
nha de chamar lagrimas sos olhos, mas 
ellas brotarho espontaneas ao vêr partir-se 
o escudo, pela sentida recordação que so- 
brevem 4 memoria de cada portuense. 
Far-se-ba pedaços o brazão do Senhor 
D. Pedro V, e esto operação singela, de- 
sacompanhada de toda e qualquer palavra 
dirá tudo. o que-o sentimento - poderia ox- 
primirlo ds À 
Desataram-se os laços terrestres que nos 
prendiam a um estimedissimo mancebo, que 
da sua elevada posição descia até nós, con- 
fundia-se comnosco, compartia os nossos 
pesares «e 'ss nossas “alegrias mava-nos 
ao trabalho, desafiava-nos o amor da pa- 
trio, imprimis-nos o estimulo da insteuc- 
ção e nos despertava pelo exemplo s vir 
tude da beneficencio | 
Não se constragem os portuenses | cho- 
ram o Senhor D, Pedro V 


DOCUMENTO VALIOSO. 
A carta em que El-Rei o Senhor D. 
Luiz | encarrega r. presidente do con- 


selho de-ministros de” nos babi- 
tante! “da Lisbon Por 


de todo o reino 
os sentimentos que manifestaram pela morte 
de sew augus! 
Y, de saudosissima memoria, é um valioso 
penhor da solidariedade de sentimentos en- 
te 0 throno e o paiz e da esperança que,! 
no meio do cd nacionel, vem, para allivio 
de uma gri Or, inspirar 

Bis a cora: mmol 


mana ' 


“«Ao marquez de Loul; idento do con- 
selho de “olotuthod! nda q 

* Meu caro marquez. — Ha do 
sentem, ão j 


uda não enxu- 
de um irmão 


cóber outro ir 
4 felicidade do 


provas de amor e sympatbia, que de- 
ram por oceasio da morte de areu sobre 
lodaa GEPI irmão, El-Rei o Senhor D. 
Pedro V. RO hreginda m 
Quando a ddr e 6 Into sho esponta- 
nros, são o mais valioso epitapbio a que 
um Rei póde aspirar. Grande é a minha 
dôr, mas marquez que faça sa- 
os portuguezes que igual é o meu re- 
conhecimento.=D. NA Rei de Portugol, 
“Lisboa, 1 de dezembro de 1861.» 


DISTRICTO ADMINISTRATIVO DO PORTO. 


qamos hoje a publicar o bem ela- 
Dorado relatorio que o snr. govarnador ci- 
vil Miguel do Canto e Castro apresentou á 
junta geral do districio do Porto na sua 
sessão ordinaria d'este anno, aberta por s. 
exe? no 1.º de março E um documento 
que merece ser lido e divulgado, porque 
n'elle se contém a historia da adminisira- 
ção do districto durante o anno passado e 
a por de muitos e importantes esclareci- 
mentos abi so encontram indicadas as suas 
mais urgentes necessidades o meios de as 
remediar. 

Julgamos pois que esta publicação será 
agradavel a nossos leitores, e por isso a 
encetamos. 

O relatorio é acompanhado du interes- 
santes mappas estalísticos, de que daremos 
depois amplos extractos. 

Eiso relstorio : 


SENHORES : 


Sinto verdadeira satisfação em abrir as 
sessões da junta gersl do districto do Porto. 

Cumpria-me aqui não só relatar os fa- 
ctos mais importantes, oceorridos ha um 
anno, na administração d'este districto, se- 
não que submetter ao vosso ilustrado exa- 
me propostas e slvitres, odequados para O 
augmento do bem-estar dos povos que re- 
presentses, e para o melhoramento do seu 
regimen administrativo, 


e, egoismo, saber ou igncran-|" 


to irmão o Senhor D. Pedro |, 


— Espinhosa é por certo a missão. 
Buscsrei no desejo meios de a salisfa- 
zer stó onde pudérem alcançar os meus 
subsídios e ecircumstanciss: o dificilimas 
são estas; porque exercendo, apenas ba 
pouco mais de quatro mezes, o elevado 
cargo a que me chamon a confiança do 
governo de Sua Magestade, fôra indescul- 
pavel temeridade da minha parte aspirar a 
resolver, desde já, alguns problemas meis 
arduos e ais graves de administração pu- 
blica, applicando-os a um districto que mal 
conheço. 

Felizmente nos relatorios dos meus il- 
lustrados predecessores, e nas luminosas 
consultas das juntas geraes d'este districto, 
tão conhecidas em todo o paiz pelo seu sa- 
ber e civica devoção, ha sobeja e preci 
sissima materia para as vossas deliberações. 


Visita de El-Rei, 

Primeiro que tudo devo congratular-me 
comvasco pela mercê tão inesperada, quan 
to insigne, que Sus Magestado fez a esta 
cidade, visitando-a em companhia da seus 
augustos irmãos, os Serenissimos Senhores 
Infontes D. Luiz e D. Joho 

A cidade invicta, berço illustre da li- 
berdade portugueza, é Lheatro glorioso das 
mais usadas foçanhas e dos mais raros 
extremos de heroismo, praticados em prol 
ta dyaastia reinante e do nosso codigo fun- 
damental, podia ter por certo que o Senhor 
D. Pedro Y havia de vir dentro dos seus 
muros honrar os defensores do throno cons 
titucional, e prostrar-se ante o tumulo ve- 
nerando que encerra o coração da sen au- 
gusto avô, o imperador. Ninguem, comtu- 
do, se abalançãro a crêr que El-Rei, Ler- 
minada apenas a sus festival jornada ao sul 
do reino, e no rigor de uma estação incle- 
mente, appareceria, como por encanto, nas 
margens do Douro, com o mui significa - 
tivo intuito de assistir 4 exposição ágricol 

deste districto. : 

E" que Sus Magestade quiz, sem du 

vida, solemnisar a um lempo os feitos sin- 
guláres d'esta população beroica, e a sua 
já fecunda e lho esperançosa inicintiva nos 
melhoramentos agricolas, dos quaes, não 
ha dovidal-o, depende na maxima parto a 
prosperidade do paiz. 

O Porto comprehendeu logo e apreciou, 
como devia, o generoso pensamento do au- 
gusto chofe do Estado. 

Nas varindas e (ervorosas demonstrações 
da respeito o amor psra com as pessoas 
reaes, todos os cidadãos, como que á por- 
fia e sem excepção, pleitenram preferen - 
cias As classes abastadas ullereceram a Suas 
Magestades e Altazas esplendifas festas; as 
classes menos favorecidas da sorte deram 
vsso pouco do que podiam dispôr, mas que 
tão grato É sempro aos que governam — 
acclamações sabidas espontaneamente de co- 
rações singelos, e calorosamente repercati- 
das por milhares dy bôcas. 

Já quo siludo aos brilhantes isa 7 

que tiveram lo) em tal oceasião, devo 
commemorar aqui a ceremônia augusta e 
magestoso, em que a Real Socisdado Hu - 
manitaria do Porto ofertou a El-Rei uma 
a do ouro, em testemunho do ad- 
ção e respeito pela solicitude e abne- 
gsção com que Sua Magestade permanecêra 
tranquillo na capital do reino, duranto a 
fatal epidemia da febre amarella, visitando 
os enfermos nos hospit e animando com 
o seu exemplo os funceionarios publicos, 
e tndos os cidadãos. 
El-Rei hoave por bem dirigir-so ás sa- 
las aonde aquella benemerita sociodado co- 
lebra as suas sussões solemnes; o alli, no 
meio de estropitosos applsusos e de en- 
thusissticos saudações, receben das mãos 
de súbditos seus a medalha de ouro ins- 
tituida para recompensa de relevantes ser- 
vigas prestados á bumanidado, º 
“Finalmente, todo mostra que Sua Ma- 
gestade levou do Porto gratas recordações, 
e não ha dovida que as deixou tambem 
aqui mai vivas e immorredouras. 


Contribuição predial e pessoal, 

“Um dos primeiros e mais importantes 
trabalhos que a junta garal do districto tem 
de desempenhar na actual sessão ordinaria 
é repartir pelos concelhos e bairros o con: 
tingento da contribuição predial, votado 
pela carta de lei de 30 de julho de 1860 
para este districto, com relação no corren- 
te anno de 1861. 

A maneira por que a janta tenv de pro- 
ceder n'estes trabalhos, e o praso dantro 
do qual devem ser ultimados, acham-se 
marcados no capitulo 4.º, secção 1.º, art. 
62 e seguintes das instrucções regulamen - 
lares. para a repartição da contribuição pro- 
+ approvadas por decreto de 7 do agos- 
o da 1860. Será presente á junto mm excn- 
plar d'estas instrucções, e outro da preci- 
tda carta de lei, que fixa a importancia 
da contribuição predial, cobravel no cor- 
reote anno civil. Tem igualmente a junta 
de fazor a repartição, elos concelhos 
bairros, do contingeate ds contribuição pes - 
soal, votada por outra carta da lei de 39 do 
julho de 1860 pars este districto, cobravel 
tambem no presente anno civil. À baze pa- 
ra esta repartição, é 0 praso dentro do qual 
deve ficor concluida, vésm designados no 
capitulo 2.º, art. 10.º e seguintes das ins- 
trueções regulamentares, approvadas por 
decrato de 12 de outubro de 1860, das qunos 
será presente ó junto um exemplar, bem 
como outro ds carta de lei, que fixa a impor- 
tancia da contriboição pessoal, e ignal- 
mente um msppa do rendimento médio das 
contribuções directas, extinctas pela lei que 
estabeleceu a contribuição pessoal, csleu - 
lado sobre Os lançamentos dos annos de 
1856-1857 e 1858 


Instrucção publica. 
Pouco tenho que dizer, e pouco direi 


trangeiros, que quasi impossivel se torna 
apresentar uma só consideração que não te- 
nha sido já sullicientementespreciada e de- 
senvolvida. Os mappas respectivos, que teo- 
nho a honra de pôr na vossa presença, 
mostram o numero de escholas publicas e 
particulares que actualmente existem no dis- 
tricto, e o numero de alumnos que as fre- 
quentaram darante o ultimo anno lectivo 

Mas se é um facto que o numero de es 
cholas vai crescando de dia para dia, e que 
sho estas porventura tambem mais frequen- 
tadas, não póde comtudo assegurar-se que 
se tenha obtido o desenvolvimento corres- 
pondeate da instrucção primaria. 

O numero dos alumnos que frequentam 
as escholas está, como lodos sabem, bem 
longe de poder servir de buze para se cal- 
cular quantos são os que reslmente liraram 
utilidade o proveito da sus frequencia. Não 
me deterei na enumeração das causas di- 
versas, que podem contribuir para que a 
frequencia das aulas seja, na maior parte 
dos casos, completamente inutil Emile Ge- 
rardin, ns sua interessante obra sobre a ins: 
trueção publica, snumora-as com a maior 
exactidão e cuidado, dividindo-as em mar 
terisos é moraes. E, como esta copiosissi- 
mo livro anda bojo nos mãos de todos os 
que se entregam cum gôsto 9 estudos lilto- 
rarios, posso dispensar-me de repelir cou - 
sas que nenhum de vós de certo ignora. 
No entretanto ponderarei sempre que a cau- 
sa principal do pouco adiantamento da ins- 
trueção primaria é a inbabilidade e ignorao 
cia da maior parte dos professores. 

O governo que se interessar devéras pe- 
los melhoramentos: da instrucção primaria 
deve, aules de tudo, procurar altrahir ao 
magisterio homens competentes e de re- 
conhecido merecimento. Entregar a direc- 
ção de uma eschola a um professor igoa- 
ro, à quem escasseinm os dotes para bem 
desempenhar todos os deveres do seu car- 
go, equivale a gastar improdueliva e in- 
fructuosamente uma parcela dos rendimen- 
tos publicos. 

Em quanto a mim, a sorte da instruc 
ção primaria depende ainda mais da esca- 
Ilha escrupulosa do professores illustrados 
» honestas do que do grande darramamens 
to das escholas publicas, E" necessario pois, 
é urgento, É indispensavel fazer com que 
a lei dos concursos para o provimento das 
cadeiras seja uma realidade, entregando o 
ensino da juventude a mãos habeis, “que sai- 
brm o queiram dar conta da molindeosa mis 
são que lhes está confinda, Mas, para que se 
possa conseguir esto desideratum, cumpre 
tsmbem que a remuneração seja equivalente 
e condigoa. Augmentam-se os ordenados 
a todos os funccionarios publicos, cuida- 
sede melhorar a sorte aos pensionistas do 


sobre este capitulo do meu relatorio, não 
obstante comprehender vasta é importantis- 


Estado, e por um esquecimento injustifica- 
deixam-se continuar a jazer na mise- 
ria os infelizes professores da insltueção 
primaria. 

Quando me recordo de que vivemos n'um 
paiz livro, aonde as instituições só podem 
medrar earraigar-se iluminadas pela scien- 
cia, nhv posso deixar de advogar com cer- 
to calor a causa justa dos professores pu- 
blicos. Procedendo assim, leabo a cons- 
ciencia de advogar tambem implicitamente 
a cansa santa da liberdade, da moral e da 
religião. ) 

Já que as camaras municipaes, porque 
não podem, e os estabelecimentos do plo 
dade, porque não querem as mais das ve- 
tes, deixam viver na indigencia os pre- 
ceptores dos filhos do povo, olhe ao ma- 
nos por elles o Estado com paternal sol- 
licitude. Tudo quanto se fizer em bonafi- 
cio da instraeção popular dove consilerar- 
se como um grande mupulso dado é pros- 
peridado e engrandecimento nacional. 

A proposito da salutar influoncia que a 
instrueção exerce sobre a moralea liburda - 
de dos umperivs, vóem-me à imomoria as no- 
taveis palavras de Jules Simon com que po- 
rei remato a estas curtas reflexõos. 

« Sobretudo se quereis adotar a Deus, 
servil-u segundo as indicações da sua provi- 
dencia, consagrai a vossa fortuna é o vosso 
talento so ensino do povo, Preparai homens 
para a sociodado, e crentes para Deus. Ins- 
trui vossos irmãos, combatendo us seus pre- 
conceitos, propagando a sã doutrina, e der- 
ramando os conhecimentos uteis. Quando 
entrardos emu umasala obscura e desguar- 
necida, aondo o professor da aldeia ensina a 
lêr creancinhas pobres como elle, emmude - 
cei de respeito, porque so trabalha alli pela 
liberdade, pela civilisação e pets religião. 
Fechar uma eschola, 0u destruir um Lem- 
plo, é crime igual, A eschola, por humilda 
que seja, é sempro um sancluario. » 

Que estas eloquentes palavras, authori- 
sadas com o aonta de um escriplor res- 
peitavel, possam servir de thoma a tão il. 
lustrada assemblea para na sua consulta em 
penhar os poderos superiores do Estado a 
favor d'uma classe, que lão valiosas servi- 
cos póde prestar 4 regeneração moral elit. 
teraria do nosso paiz. 


(Continua.) 


Bocumentos 
RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O DARÃO DE MOREIRA. 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
rea. 

(Continuado—do n.º 283.) 

Oficio n.º 18 
Sobre os titulos de nacionalidade . portugueza, 
que se dizem passados a brazileiros 

Wi.Mo q exc.Mº snr. — Na ropresenta- 
ão dirigida a Sua Magestade pelo viscon- 
de da Estrella é ontros se lê o saguinte : 

« E o consul geral de Portugal tão 
ponco respritador dos deveres, da digni- 
dade, do brio e dos direitos portugue - 
ves, que em proveito proprio bsrateia as 
isenções de estrangeiros a todos aquelles 
que para qualquer fim necessitam d'esse 


sims materia. O seu objecto acha-se lão 
discutido e estudado por nacionaps e es- 


titulo (Documentos n.º 19, 20, 21, 22, 
23,240 25)» 


SEGUNDA FEIRA 9 DE DEZEMBRO DE 1861 


publicações 


Farias. 


(Alludem os referidos documentos n.º* 
19 a 22 4 nacionalidade de José-Nunas 
da Silva, e 23 a 25 á de Antonio José 
da Silva.) 

Muda abi vieram os forjadores de do- 
cumentos enganar a El-Rei, por isso que 
as certidões passadas neste consulado são 
em todo o ponto exactas, como passo a 
demonstrar. 

José Nunes da Silva — Censura-sa-me 
com os documentos 19 e 20 por eu ter 
dado a este homem litulo dizendo-o" por- 
tuguez, natural da cilha Terceira, segun- 
do o documento existente no archivo d'es- 
te consulado, 

No livro respectivo sos annos de 1851 
e 1852, em que se acham successivamen= 
te encadernados as relações originses dos 
passagairos, é 52.º uma que lem por li 
tulo : «Relação dos passageiros que o bri- 
gue escuna portuguez «Rival» conduz da 
ilha Terceira para o Rio da Janeiro.» 

Esta relação, que tem quatro paginas, 
conclus pela data e assignalura do capi- 
tão do seguinte modo; 

«Rio da Janeiro, 8 de dezembro de 
1851, = Francisco José da Silva Junior.» 

Na segunda pagina d'esta relação, eno 
seu competente logar, se Iê o seguinte : 

«Como passaporte n.º 45, José Nunes 
da Silva, de idade dezesete annos, sol- 
teiro, nalural da ilha Terceira, e de og-/ 
cupação trabalhador. » 

Fica portanto decumentado que a mi- 
nha curtidão foi exactissima ; e com que 
impugnação a ella vem o visconde da Es- 
trella e socios zombar com o governo do 
Sua Magestade ? 

1.º Com uma carta sobo n.º 21, em 
que um tal Antonio José de Sousa Lauro 
diz, que no Rio Grande do Norte lho nas- 
ceu um filho chamado José Nunes da Silva. 

2º Outra sob n.º 22, em que um An- 
tonio Lusignace de Sousa Louro repete 
a asserção do pai 

Quem sejam estes personagens não é 
possivel aMiemar a v. exe.” Antonio José 
de Sousa Lonro diz ser empregado no cor- 
reio geral d'esta cório ba nove annos, 
N'essa secrlaria d'Estado exista o grande 
almanak de Leemmert para o anno cor- 
rente do 1861, Acabo de percorrer para 


traz todos os almsnaks oté 1853, a bem 
assim Os roteiros, tanto de Lacwmert co- 
mo de Gornier, das moradas dos habitan- 
tes, e em parto nenhoma appareco 


se pretendeu phantasmagorisar, denomi- 
nando empregado do correio a algum pedos- 
tre, estafeta, ou carteiro das portas, 

Quanto ao outro attestanto, filho do 
mesmo, e igualmente desconhecido , faz 
côro com seu pai, notificando qua a fa- 
milia dos Sousas Louros entendeu trocar 
o nome de um dos seus membros, deno 
minando-o Nunes da Silva, mas a id 
dade d'esse com o individuo relucionado 
no passaporte, » relação de passageiros 
vinda do Porto ? Esse ponto esqueceram- 
so de o esclarecer, 

Adira que uma ecreança nascida no 
Rio Grando do Norte, e deixando no Bra - 
zil sous pais o irmãos, (osse paraos Aço- 
res, e ainda creança de Já voltasse, mas 
emlim póde ser; e tambem que essa cresn 
qu fosse lá iludir o governador civil, e 
o capilão que o trouxe; do que porém nho 
ha duvida, d qua eu cumpri exactamsn- 
te o meu dever, o cerlifiquei o qua ofli. 
cialmente devia certificar, 

Antonio José ds Silva, 

O que aliemo eu no documento ap- 

penso á representação sob n.º 25, quan- 
to á nacionalidade desta homem ? 
-r ello subdito de Sua Magestado 
Pidelissima, como so comprova por um 
documento que existo no areLivo deste 
sonsalado geral, » 

Eleetivamaate, no respectivo livro n.º 
2, om que so acham encaderaadas, desde 
antigo prsso , as listas dos possageiros vin- 
dos de dominios portuguezes nos annos de 
1842 a 1844, listas originses feitas, as: 
signadas e apresentadas pelos respectivos 
capitães, se lê 0 35.º assim intitulada : 
« Relação dos passageiros que conduz 
a barca portugueza «Orestes, » do Porto 
para o Rio de Janeiro, da qual é comman- 
dante José Gonçalves Rocha, na viagem 
do anno de 1842-4843, em 20 de ja 
neiro de 1843. » 

Segue-se a relação especificada , con- 
eluindo por estas palavras : 

« Declaro que são 127 passageiros em 
121 passaportes. » . 

N'esse documento se lê o seguinte : 

« 24º Antonio José da Silva, porta - 
guez, ilade doze annos, com passaporte 
n.º 484.9 

So esta asserção é verdadeira ou não, 
v. exc.* o púde mandar nar no go- 
verno civil do Porto, porém o que fics 
desde já provado é que a minha certidão 
está perfuitamento oxacta , pois foi feita 
sobre um passaporte passado no Porto , e 
sobre a relação dos passageiros, quo no 
original aqui existe orehivod 

Que dizem em contrário d'isto 05 do- 
cumentos 23 e 24? Que ha um homem cha- 
mado Antonio José da Silva, baptisado e 
casado nesta côrte | 

Onde a prova da identidade? 

Felizmente os forjndores d: documen- 
tos são os proprios a dar armas para se re- 
conhecer a sua insigoo má fé. 

Segundo o passaporte trazida do Porto 
por Antonio José da Silva, linha esse, em 
1842, doze annos, nascendo conseguinte- 
mente no de 1830; a certidão de baptismo 
que o visconde da Estrella e outros liveram 
a leviandade de apresentar, sob n.º 23, 
mostra que este outro Antonio José da Sil- 
va, instrumento d'elles, nasceu tres annos 
depuis, isto é, no de 1833... 

Serão pessoas diversas? É provavel, 
mas se O não são fica patente que os meus 
denunciantes foram ainda ahi procurar um 
condigno insttumento, isto é, um homem 


que desde tenra idade aprendeu tambem a 


enganar aulhoridades, visto que foi solici- 
tar ao governo civil do Porto passaporte 
em qua se lhe dava qualidado de portuguez, 

[Estivo abalado a enviar a v, exc.” os 
proprios livros a que alludo, mas sobro- 
estive n'essa resolução por suppôr que v 
exe,” me não considerará capaz de aflicmar 
ollicintimonte cousa diversa da verdade, por 
serem originaes essos pertencentes no archi- 
vo e sobretudo porque irão correio por 
correio, apenas v. exc.º 0 determinar.) 

Julgo portanto ficar evidencisdo que no 
assumpto d'esta secusação eu não praliquei 
nem sombra de irregularidade, e que pe- 
sam sobre os eslumnindores as palavras que 
por esta ogcasião me arremessam de des- 
respeitador dos deveres da dignidade, do 
brio e dos direitos portuguezes, Todas as 
probabilidades, senão certezas, são, que 
rio: homens foram procurados como Les- 
tas de ferro, e apresentados na denuncia 
com pleno conhecimento de serem pessoas 
diversas dos legitimos portadores dos litu- 
los de nacionalidade. 

E todavia, chegando a este ponto, apro- 
veito o onsejo para declarar que me não 
adimiraria de que em um ou outro caso este 
consulado fosse illudido, como diariamente 
o são tantos outros empregados por indi- 
viduos interessados n'essas illusões, e aqui 
cumpre expender a v. exe. o que n'este 
sentido se passa. 

Muitos di a em que o expediente 
d'esta chancelaria sobrecarrega extraordi- 
nariamente os seus empregados. Mórmen 
te em relação a estas malriculas 0 titulos 
de nacionalidade, dias ha em que para se- 
rem servidas se agglomeram duzias da pes- 
soas, sobretudo quando chegam navios com 
consideravel numero de passageiros, N'es- 
ses dias acontece muitas vezes que o ser- 
viço publico me obriga 9 mim e a empre- 
gados a andarmos por fóra, sobrevindo ao 
mesmo tempo na chancelloria legalisações, 
contractos, despachos de navios, reclama- 
qões, ete, desejando cada um ser 0 primei- 
ro servido, 

Tornava-se portanto tão natural que uma 
uma ou outra vez se désse n'este atropel- 
Indo serviço algum eogano [convortivel em 
crimo pelos meus inimigos |] que o que me 
maravilha 6 observar que nem uma uni- 
ca d'ossas arguições SO possa sustentar. 

E, tola minha experiencia das vrgencias 
de que fallo, que, para tornar mais rapido 
o expodiente, tenho por uso assigarr muitas 


i| vezes em branco, é com anticipação, litulos 


de nacionalidade e outros papeis do expo- 
diente usual, e entregando-os por inventa- 
rio so meu chanceller, 00 vice-consul, O 
qual me dá conta documentada, o conforme 
com os registros, da applicação dada a lnes 
titulos. 

Desta fórma obtenho que, ainda quan - 
do ausente do consulado em serviço publi- 
co, nem pare o expediente, nem sa prejuii- 
quem as partes. A justa confiança quo de- 
posito no referido vice-consul 9 mais em- 
pregados tem sido constantemente confirma- 
da, pois ora se vê que não apparece um só 
documento inexacto, ou seja entregue por 
mim, ou pelos meus subirdinados. 

Quanto á scousação de baratear eu isen - 
ções de estrangeiros por falsos titulos de 
nacionalidade, é pois destituida de funda - 
mento 

Possivel é, masmo provavel, que em mais 
de noventa e dous mil titulos de uacionali- 
dado, que desds a instiluição d'aste consu- 
lado hão sido dados, exista um ou outro em 
que elle haja sido iludido, mas felizmente 
vejo serem lão raros que us dous unicos 
apresentados como irregulares redundam em 
honra d'asta repartição. 

Deus guarde a v. exc.º Consulado geral 
de Portnzal no Rio de Janeiro, 6 de setem 
bro de 1861. — [IL MO p exo.Mº snr. conse- 
lheiro Antonio José d'Avila, ministro vw s 


'08.| 1:524 individuos, que se 


N.º 18 À 

UI.M e exe Mº sar, -— Em additamento 
no que comwmuniquei a v, exe.º no oflicio n.º 
18, declaro que se realisa a minha suspei- 
ta, segundo o prova o annexo documento. 

Antonio José de Sousa Louro, que ser= 
viu de instrumento ao dr. Victoria e outros, 
nunca teve aecesso no correio do brilhante 
esrgo dy carteiro, apesar de servir nove an- 
nos, achando -sa aliás demitido, havia quin- 
zo dias, ao lempo em que os denunciantes o 
aproveitavam sobo pomposo litulo, que va- 
gamente lhe allribuism, 

Não deixará o governo, sem duvida, de 
apreciar a nobreza de todos esses procedi- 


mentos. 

Deus guarde a v.exe.* Consulado geral da 
Portugal no Rio de Janeiro am 6 de setembro 
de 1861, — M1.9º gexc.Mº snr, conselheiro 
Antonio José d'Avila, ministro e secretsrio 
d'estado dos negocios estrangeiros. —Barão 
de Moreira, consul geral, + 


MIMO o exe? sar, administrador do 
correio geral da côrts o provincia. — Diz o 
conselheiro barão de Moreira, consul geral 
ate Portugal, que em um documento con - 
tra elle formulado, apparscondo o nome de 
um Antonio Jusé de Susa Louro, como 
empregado no correio ha nove annos ; 

Pede a v. exe. se sieva mandar-lho at- 
testar qual a especis de emprego que tal 
tomem exerce nessa repartição. — E R. M. 
== Barão de Moreira, s 

Passo do que constar. — Administração 
do correio geral da côrte, 31 de agosto de 
1861 Coutinho. 

Certifico que do livro 1.º dos assenta- 
mentos dos empregados e carteiros d'esta 
administração n 1. 115 consta que Antonio 
José de Sousa Louro foi nomeado carteiro 
em 24 de novembro de 1852, e demittido 
em 23 de maio de 1861. 

E nada mais consta do referido assen- 
tamento a que me reporto. 

Administração do correio geral da côrte, 
31 de agosto de 1861. == Francisco José de 
Lima Barros, 


Segue-se o reconhecimento do. eonsul, 
barão de Moreira, 


Oficio n.º 19 

Assumpto da barca portugueza «Faria 1.º» 

UI o exeMo snr; — Na representação 
que a Sus Magestade endereçou José, Anto- 
nio Gonçalves Barbosa, a 24 de março de 
1861, dizendo fszélio a rogo dos portu- 
guezes Manoel José da Silva e Manoel João 
do Abreu Azevedo, tres secusações se for= 
mulam. 

Allude a primeira no caso d'ellas mes- 
mos e do navio «Flôr do Porto», o que for- 
mou objecto do meu aleio n.º 3, 

A segunda, ao da «Joven Payalense», 
chegada a este porto em 16 da-março pas- 
sado, assumpto tractado no oficio n.º 11. 

Só resta a terceira, relativa á barca «Po- 
ria 1.º», 0 ácerca da qual ss lê nesta re- 
presentação o seguint 
- « Hoje mesmo está impedida s barca 
«Faria 1.º» pela polícia, porque o seu com- 
mandante não apresentou a lista de pas- 
sageiros |! 1! » 7 

Não me consta que em outra alguma 
representação ou impresso se pretendesse 
fazer-me d'isto carga, n nem compreendo 
os quatro pontos de admiração com que o 
signatário se maravilha d'esses procedimen- 
to que me impula. Todavia, para que nem 
uma unica das aceusações formuladas palos 
meus adversarios deixe de ser falsa, npro- 
sento av. exe.* o ollicio do chefa de po- 
licia da côrte, do qual colherá o seguinto : 

1.º Não é verdade que o impedimento 
da barca proviess? de não apresentação da 
relação dos passageiros, mas sim de uma 
circumstancia insignificante, a saber: não 
se achar mencionado o estado dos sã= 
geiros na lista que d'elles foi exhibida ; 

2.º Não é verdade que, no dia 24 de 
março, continuasse o imped 
barca, por isso que, tendo 
dia 23, só etsove impedida durante essa 
noite, ficando logo livre na manhã do dia 
immedisto. 

Não darei maior desenvolvimento a este 
assumplo , já porque fica demonstrado 
que,nos sinda infimos pormenores dos meus 
aceusadores, só so acham inexnctidões, 
Já porque nom mesmo comprehendo em 
que consista este facto para que d'ahi pos- 
sa resultar srguição a este «consulado. 

Deus guarde a v. exe. Consulado ge- 
ral de Portugal no Rio da Janeiro, em 7 
de setembro de 1861 WiMO q exe,mo 
snr. conselheiro Antonio José d'Avila, mi- 
nistro e secretario d'Estado dos negucios 
estrangoiros. == Bardo de Moreira, consul 
geral. 


Documento que fsz parte do officio antecedente 

Rio de Jansiro. — Secretaria da polícia 
da córie, 19 de agosto de 1861. — 2,º Seg- 
cio — N.º 4:90. — TIM e exe sor, 
— Satisfazendo á requisação por v. exc.* 
feita no oflicio de 16 do mez corrente, ofTs- 
rece-se-me dizer a v. exe? que a barca 
«Faria 1.º», procedente da cidade do Porto 
e entrada n'este porto sos 23 de março 
ultimo, foi impedida pela policia por não 
mencionar-se na relação dos passageiros o 
respectivo estado, durante esse impedimon- 
10 uma noite sómente. 

Duus guarde a v. exc.º =[Il,7? e oxo.Mº 
snr. barão do Moreira, consul do Sun Ma - 
gostado Fidelissima. == Agostinho Luiz da 
Gama, chefe do polícia. Y 


Oficio n.º 20 
Relativo é questão do dinheiro de Manoel Ferreira 
de Andrada 

MIMO e exe snr.—1.º Com o des- 
preho de v. exe.*, n.º 21, do 25 de julho 
passado, além dos dezeseis docâmentos que 
o acompanharam sobre as accussções que 
-e mo fazem na representação que á au- 
Kusta presença de Sus Magestade elevaram * 
izem portu 
2es, vieram mais dous marcados À e B. 

2.º O primeiro é uma certidão, passa- 
da a requerimento de Magalhães & C.º, di- 
zendo quo em 22 de dezembro de 1852 
nenhuma somma existia no cofre que fos- 
se entregua como pertencente ao ospolio de 
Manoel Ferreira de Andrado. 

O" segundo documento “responde a uma 
petição de Antonio José Campo Grande, em 
data de 25 de janeiro de 1854, que exis- 
tin essa quantia e que havia uma recl 
mação de Josó Moreira de Azevedo, que a es- 
tava justificando. 

3.º Parece que n'isto ha contradieção, 
mas não é exacto, 

“A somma existia em mão de Josquim 
Alves Corrêa, talvez na primeira data, é 
varias pessoas a quizeram receber como 
credores do fallecido; mas a verdade é que 
só foi entregue no dia 23 de ebril de 1853, 
e consta do assentamento do caderno res- 


que Ferreira de Andrade devia a um seu 
constituinto da Babia, e porque, tendo vlle 
fallecido fóra do imperio , queria que eu 
lhe tomasse a sua justificação, em vista do 
proprio documento e de testemunhas, a isso 
ma neguei, declarando que a devia justifi- 
esr perante as authoridades do ' 

5.º Ainda depois, em vista da minha 
negativa, assim O fez, a para que nisto 
não restea menor duvida, foi-me possivel 
conseguir no respectivo cartorio a entrega 
(por ser negocio findo) da propria petição 
inicial de José Moreira de Azevedo, docu- 
mento n.º 4, requerendo ao juizo dos or- 
phãos o pagamento, o despacho do juiz, 
a minha resposta que não tinha duvida de 
fozer o pagamento, bem como o F. justiça 
do procuraior dos feitos da fazenda, e isto 
cm data de 6, 10 e 13 de março du 1854. 


6.º Pela minha declaração a A. J. Cam- 


po Grande não póde dar-se a menor framn- 
de, porque não houve exigencia sobre da- 
tas, disse que o dinheiro existia, que me] 


fôra entregas por d. A. Correia, é que ha- 
J 


Moreira de Aze- 


via uma r m 
vedu, que esta justificando ; por const 
quencia a verdade da minha exposição está 


patente, € mrnnem pensei que homes da 
natureza de Campo Grande queiram fazer 
disto a menor questão 

Demotel'a'y. exc.? está resposta pels 
esperapça que dinha de obter, como con 
segui, o documento original que ponho na 
presença do v. exc.*, e pelo qual se di- 
gnará observar como correm com regula- 
ridade negocios d'esta natureza, 

Ds poucos individuos que se votaram a 
perseguir-me, por certoque têem mais fal. 
tas na sua vida do que eu na minha, pois 
no fim de tantos annos Só me arguem d'es- 
tas misérias ! 

Felizmente n'esta nova accusação não 
ha falta, nem omissão, e os documentos 
referidos o provam incontestavelmente, não 
havendo quem possa negar a probidade de 
J. A. Corrêa, em altestor a verdade desta 
occorrencia. 

Deus guardo a v. exc,* Consúlado ge- 
ral de Portugal no Rio de Janeiro, em 8 
de outubro de 1861, = IL Pº e exe Mº sor 
Antonio José d'Avila, conselheiro ds esta- 
do, ministro e secretario de estado dos ne- 
gneios estrangeiros, == Barão de Moreira, 
consul geral. 


(Contina,) 
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PARTE OFFICIAL, 


SrxOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DiáRio DE 
Lissoa n.º 278 Dk 6 DE DEZEMBRO. 


Corta da S. M. El-Rei do snr. presidénio 
do conselho de ministros, pedindo-lhe que faça 
saber aos habitantes de Lisboa e Porto, bem 
como aos de todo o reino o seu reconhecimento 
pelas provas de amor o sympalhia que deram 
| so Carina da morte de El-Rei o Senhor D, 
edro V. , 


MINISTERIO DO REINO 

Synopse geral, por freguêézias, do numero 
dos eleitores e elegiveis recenseados em 1861, 
comparada com a do anno de 1860, o orgoni- 
mada pelas rospeciivas comissões de recensea- 
mento nos circulos eleitofhes do districto de 
Villa Resl, para execução do disposto no artigo 
Hs da carta de lei de 23 de novembro de 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA 
Decréto contendo varias disposições para o 


Art. 10.º A aberturá das cédulas de que 
tracta O artigo 3º será [vita pelo conselho dra- 
| matico, depois de eouferidos es premios e menções 
| honrosas 
(art. 1.º O conselho dramalico, depois de 
| terminados todos os actos da coneúrso, enviará 
ao governo, pela direcção geral de insttueção pu- 
blico, uma consulta, propondo quoes as peças 

derem ser premiadas ou são dignas de men- 

e indicando es nomes de seus 


sa, 


suthores 


* A consulta será acompanhada de to 


[das as obras drsmatitas que entratem em con- 
|eurso, 

| 
| 
| 


nó adjudicará os prêmios , é 
folha oficial a. consulta 
os titulos das peças que 
ou menção honrosa, € 


premi, 
16 auth 


| 3º Os p jes e as menções 
[honrosas não prejudicarão os direitos de author. 
o ministro e Secretariu d'Eslado dos négo 
cios do reino assim O Lónha entendido e faça 
executar. Paço de Belem, em 28.de novembro 
[de )86].—REI —Marquez de Loulé. 


INTERIOR. 


A carta do nosso correspondente da ca- 
pital que nos faltou na quinta-feira veio 
| ellectivamente pela malla do. «Lusitania», 
Recebemol-a no sabbado já a lioras em 
que não era possivel inseril-a na folha U'es- 
se dia, Em seguida a pnblicamos, não obs- 
tante serem algumas das noticias já sabi- 
das dos leitores. 

Lisboa 3 de dezembro 
(Gorresp. particular do «Comércio do Portos.) 

Esta manha forám publicados os dons 
Seguintes boletins Acerca do estado de Sus 
Alteza o Senhor Infinito D. Augusto : 


dem 


« Sus Alteza 0 Senhor Infante D. Angus 
to levé na tioita paseada ama pequena he- 
morrhagia intestinal. O estado gural do Se- 
nhor Infúnte não parece, comtudo, ter-se 
aggravado com está necidênio 

«Paço de Belém, 2 de dezombro de 1861, 
ds onze horas da dinihh, == Dr. barão de 


Kessler == Dr. Bertiardino Antonio Gomes 
==Dr. Francisco Antonio Barral=José Elhat 
do Magalhães Coutinho = Manel Carlos 
Teixeira == Manoel de Teixeira.» 


« Sus Alteza o Senhor Infanto D. Au- 
gusto não tornou à ter hemorkhágia. O os- 
tado geral É ninda o mesmo, 

« Paço de Belem, 2 de dezembro de 1861, 
ás sete horas da tarde, = Dr. barão Kessler 
== Dr. Bernardino Antonio Gomes = Dr. 
Francisco Antonio Barral = José Eduar- 
do Magalhães Coutinho = José Caetano Pe- 
reira == Manoel Carlos Teixeira = Manoel 


provimento das thesourarios parochi 
do mody -como ellas devem ser exercidas. 

— Aviso de que perante o bispo de Bej 
acha aberto concurso pelo praso de 30 di 
contar de 26 de uia ultimo, para o pri 
mento de quatro igrejas parochises. 

— Decreto abrindo um credito extrsordinorio 
da quantia de 8:0U0g000 réis para satisfazer em 
dinheiro nos ecclestasticos da ilha da Madeira a 
parte em genoros, trigo e vinho, das suas con- 


[4 , que pela escassez das rospectivas colheitas 
deixaram de receber no actual" sono econemico 
de 1861-1862. 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio de que no dia 29 de janeire de 1862, 
no Thesouro publico, se hão de arrematar bens 
mia do convento das religiosas de S 
nto de Castriz extea muros da cidade de Evora, 


ao conv 
Evora, ao convento das, reli 
mhora da Esper: 
da Sé do 

— Rel 


ento das religiosas 


Santa Clara em 
eliginsas de Nossa Se- 
em Villa Viçosa, e ao cabido 
os em as 100 


corrente foram remetida: delegado do the- 
sonro do districto do Porto, para serem entregues 
dos intéressados,. 
MINISTERIO DA GUERRA 

Ordens do exercito nº! 29 + 30 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Portorios determinondo que fiquem isentos 
do serviço da armada, sujeitos ao mesmo ser- 
viço, e eleminados da matricula maritima va- 
rios individuos recensesdos ou sorteados em 


«diversos deparlaméntos marititnos 


— Avisos aos navegantes 

— Deereto contendo varias medidas que po- 
dem concorrer para que nas provineias da Africa 
a cultura do algodão possa alcançar em breve o 
desenvolvimento de que é tão proprio o sole das 
mesmas provineias 

— Ontto contendo 
faeilitaro prog 
quê nas provin 
na cultura do: 


providencias psra 
visição dos Lerremos 
odem ser utilizados, 
osos gêneros da kuá produc- 
ao mesmo tempo, dentro dos l- 

a verificação das 
e deve ser feita a concessão dos 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, ComMEnCIo E 


nua + INDUSTRIA E 
8 T a 
PR no, * passivo de banco Gom. 


m 31 de novembro de 1561 
siga al a p 
MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DO REINO 
DIRECÇÃO GERAL DE INSTRUCÇÃO PUBLICA 
1.º Repartição 


eiro, de 


+ do dei 
decretar o HR GUidÃo 


Artigo 1º Ao concurso para a pé ão 

dos premios estabelecidos ne artigo 10. 

ereto de 4 de outubro de 1860 serão 

sómente as 
arm 2 


composições dram: s originaes, 
º As peças propostas à premio devem 
de 1 de javéiro até ão fim de 


no 


Art. 5º Quando a peça, julgada digna de ser 
admíttida és provas publicas, fôc de grande es- 
pectáculo, não poderá subir á scêna sem que o 
pt rd da sua despeza seja proposto pelo con- 
selho dramatico, e approvado pelo governo 

$unico Considera-se de grarido espectaculo 
ap cuja despeza, exceia Á quantia de 5008000 

is. 


Art 6º As peças admitidas 
cas sorão representadas no (heat 
tres vezes, pelo menos. 

$1.º Nos cartazes do theatro será expressa - 
mente deelsrado o fim por que se fazem as repre- 
Sentações das peças propostas a concirso, 

ga as sobre que na primeita e 
segunda representações haja recahido manifesta 


ds provas publi- 
ro de D. Meio m 


reprovação do publico serão retiradas da scena 

Art, 7.º Terminadas as provas publicas das 
composição elicas propostas a premio, o 
conselho fico fará a classificação de todas 
és que hojam merecido o applauso publico, tendo 


particular consideração o seu merito litte- 
« é designará de entre todas qual merece 
O primeiro premio, e qual U segundo. 

Art. 8º O premio de 400S0DO réis será cen - 
ferido 4 melhor das disposições dramaticas ori- 
ginses que (Or julgada digna de ser premiada. 
A composição dramalica original, classificada em 
segundo logar como digna de premio, será con- 
ferido o de 2008000 réis 

AMB As peças que não forem digoas de 
premio serão recebidas no reportório do Lheatro, 
se o conselho dramalico as julgar merecedoras 
d'esta distincção. 


José Teixeira,» 

Como os leitores verão, no ultimo d'es- 
tes dous boletins acha se uma assigna- 
tura nova. Ea dosnr. José Caetano Pe. 
reira, cirurgião do regimento 16, do qual 
falamos na nossa penultima corrosponden- 
cia. 

Mas agora todos fazem uma pergunta, 
s que, todavia, ningasm responde. Quem 
tracta hoje do augusto enfermo? São tudos? 
E" só o snr. José Carlano Pereira? E ain- 
da pelo systema de commistho o discussão ? 

Era bem pára desejar que ao menos o 
jornal semi-oMcial dissessa alguma consa 
para esclarecer o publico À curiosidado do 
povoce as IntaHodigõis us por shi se fa- 
zem não devem ser consideradas como cou- 
sas impertinentes. Nos cuidados durante a 
enfermidado das pessoas reses e no inte- 
rasse que todos tomam pelo seu tractamen- 
to está, por certo, a maior prova de sym- 
prtbia tributada ds mesmas pessoss. O go- 
verno deva corresponder a isto da alguma 
fórma. A melhor seria dizer no sou jornal al- 
guma cousa que salisfaça a anciodado que 
ha, Não o fazendo, como até agora não tem 
feito aulhorisa com o seu silencio múito 
boato crivel e não crivel, 

Na ordem do exercito publicada hoje no 
«Diario» lê-se o decreto pelo qual El-ei 
deterininou que os ajudantes de campo e 
official és ordens do Senhor D, Pedro V e 
que abaixo mencionamos continuem, na mes 
ma qualidade, no exercício das mesmas 
funeções. 

Os ajudantes de campo são os snes. José 
Feliciano da Silva Costa, José de Pina Freire 
da Fonseca, D. Antonio José de Mello, José 
Ger Ido Ferfeira de Passos, Carlos Maria 
Canlá e D. Luiz de Mascarenhas, O sur, 
D. Manoel de Souza Coutinho é o official ás 
ordens. 

“No shir. Claudio Caldeira Pedroso, que 
tambem era ajudante de campo do Senhor 
D Pedro Vo quê agora deixou do o ser 
do Senhor D. Luiz, foram concedidas as 
honras das mesinas funções junto no novo 
Soberano. 

O governo tem am, projecto um bom 
negocio. Ei a venda do caminho de farro 
do Barreiro ás Vendas Novas, As bases para 


"IL eontractoda venda fotam assignadas no mi- 


nisterio das obras publicas pelos contessio- 
marios do caminho de ferro das Vendas 
Novas a Evora e Beja O preço ajustado é 
vantnjosissimo para o governo E ella o de 
945 contos. O governo havia comprado o 
caminho por 939:7308950 réis. No que póde 
haver duvida é na concessão dos novos ra- 
maes que entram nas referidas bases o pre- 
ço. Estes ramaes ou am delles vai em di- 
recção por villa Viçosa á provincia de An- 
daluzia. Como ramal de grande valor, a 
sur concessão foi tida em muita cors) 
ração para o preço ajustado, Os concessio- 
narios do esbinho da forró das Vendas No 

vas a Evora é Beja são ifiglezes. 

Já deu entrada nã ropartição do com- 
mercio do ministério das obras publicas o 
novo projecto de estatotos do Banco Uniho 
d'essa cidade. 

O snr. João Palha, digno chefe d'aquella 
repartição, apenas recebeu U mesmo pro- 
jecto (do qual foi portador o snr. Fortu- 
nato Chamiço), deu-lhe o devido expediente 
A repartição do commercio não pôz duvida 
alguma á sua spprovação. Hoje mesmo solie 
o processo so sar. »judante do procurador 
geral da corda junto do mesmo ministe- 
rio, porém a demora alli nho será mais 
do que a do lwmpo indispensavel. para s 
exe.* vêr os papeis. 

O decreto ainda não pôde ser passado 
Os estatutos teem da ser reduzidos à es- 
criptura publica como deterimina o artigo 
539.º do codigo commercihl. Nós dissemos 
isto em lempo na nossa correspondencia 
para esto jornal, mas ahi esqueceram-se 
isto, Portanto, ou os rstatatos trem de vol- 
tar do Porto para se lavrar n escriptura ou 
vir procuração para ella ser lavrada aqui. 
Peito isto, passar-se-ha o decreto, o qual 
agora não poder ser assignado antes do 
dis 12 | 

Não é exacto haverem despachos para a 
Relação d'essa cidade. Até boje nenhum ba. | 


y 


A meia da tarte. 


A empreza dos camintvos dl: (erro portu- 
guezes protestou contra o projectado con- 
tracto de que acima Íallamos corn a compa-| 
nhia concessionaria do caminho de farro 


das Vendas Novas a Evora o Beja 

O objecto do protesto éser um dos no-| 
vos ramaes paralello ao caminho de ferro 
de leste. 

Escreveremos mais extensamente sobre | 
este assumpto. 


Idem, 7 de dezembro. 
Graças á Providencia, o estado de Sua 
Alteza o Senhor Infaata D. Augusto comti- 
hiús a ser melhor. Os tltimos quatro bo- 
letins são bs seguintes : 
14 
Sua Alteza o Senhor Infante D. Augus 
to continúa a experimentar «melhoras. 
Paço de Belem, 5 de dezembro de 1861. 
== Dr. Barão da Kessler ==Dre. Bernriino 
Antonio Gomes — Dr. Prancisto Antonio Bar- 
ral==José Eduardo Magalhães Coutiúho= 
Manoel José Teixeira =José Caetano Pe- 
== Manoel Carlos Teixeira. 
20 


Sus Alteza o Senhor Infante D. Au- 
gusto, desde pela manhã até agora, tem 
passado sem novidade. 

Paço de Beleni, 5 de datembro de 1861, 
ás sete horas da tarde =Dr. Barão de Kes- 
slar==Dr. Barnardino Antonio Gomes==José 
Elusrdo Magalhães Coutinho==Manoel José 
Teixeira, 


Sua Alteza O Senhor Infante D. Augus- 
to não tem manifestado allaração alguma 
no seu estado desde hontem & noite até 
agora. 

Paço do Belam, 6 de dezembro de 1861, 
ds dez horas da thanhã, — Dr. barão de 
Kessler=Dr. Bernardino Antonio Gomes — 
Dr. Prôncisco Antonio Barral =José Eduar- 
do Magalhães Coutinho — Manoel José Toi- 
xeira—Manõel Carlos Teixeira—José Cas- 
tano Peteirá. 

ho 


Sua Alteza o Senhor Infante D. Aúgus- 
to vai continuando sem notavel mudança 
no seu estado. 

Paço de Belem, 6 de dezembro de 1861. 
— Dr, barão de Kessler—Dr. Bernardino 
Antoniô Gomes — Manoel José Teixeira — 
José Eduntdo Magalhães Coutinho. 

Sua Magestade o Serihor D. Luiz | rê- 
solveu que so designasso o dia de áma- 
nhã para tocober no Paço d'Ajuda os cum- 
primentos de pesaimas pela morte de seus 
avgustos irmãos o Senhor D. Pedro V é 
o snr. D. Fernando, 

O «Jornal do Commercio» de hoje faz, 
a respeito da haver sido destinado o dia de 
amanha, algumas refloxões. Sho ellas as 
seguintes : 

« Parece quo o goverto segue á risca 
8 pragmalica em umas cousas e em outras 
se esquece d'ella, 

« Para que os sinos apoquentem a gen- 
te dias seguidos, e para se decretar lucto, 
obsurra-so rigorossmênte a pragmalica e 
respeitam ntigas usanças; Das para 
ordenar pes em dias festivos e de galla 
e pospor sam causa a celebração da ceremo- 
nias obrigadas, não se lembra da pragma- 
tica. 

« Ora, o dia 8 de dezembro é o de Nossa 
Senhora da Conceição, padroeira do reino, 
é din do gala, e El Roi dove assistir á festa 
da Senhora da Conceição, como grão-mes- 
tro da ordem da mêésma invocação, 

O «Diario» nho publica o edital do cos- 
tume, convidando os gran-cruzes, commen- 
dádores o cavalleiros da ordem de Nossa 
Senhora da Conceição para assistirem 4 fos- 
ta da ordom, ignorando nós o malivo d'e 
ta falta; talvez ainda a queiram remediar, 
mas o disparate está feito. 

«Porventura a pragmatica admito que 
em dias festivos, como o de 8 de dezem- 
bro, so recebam pesamos ? 

« Cremos quo não. Talvez estejamos en- 
ganados, mas phrece-nos que não; é essa 
prlô menos a pratica 

-€ O dia em que a igreja celebr 
ta da Virgem, padrocira do reino, sá 
foi de gulla na cória, o foi e é um 
tivo e solemne para os estholicos ; logo, 
não nos porect que deva omillir-se à so- 
lemnidade religiosa a que 3 côrio assisto, 
nem que devam pralicar-se actos que con- 
tradizem o caracter do dia. 
or é só no que incommoda, 
prejudica e violenta, no que é de uso e 
estylo que devo seguit-so & respoitar-se, 
tsquecom às praginaticas. » 

Dá-se, porém, uma circumstancia que 
talvez obrigaria a que o din de ámanhh 
fosse o designado para sémelhante fim. A 
eireumnstancia à que alludimos 6 o ter-se 
annunciado já para os primeiras exéquias 
a que El-Rei tenciona assistir em S. Vi- 
cente de Fóra o dia 9. Certamente antes 
W'El-Rei receber os cumprimentos de pé- 
zames não poderia assistir ás exequias. A 
Uoença do Senhor Infante D. Augusto é que 
tem Íeito demorar tanto estos solemnida- 
des, 

As exequias no dia 9 são pela alima do 
Senhor D. Fernando, No dia 11 tem de ha- 
ver outros pela alma do Senhor |), Pe- 
dro V. 

O colar do Tusão de Ouro que perton- 
ceu ao Senhor D Pelro Y é hoje de Sua 
Magestado o Senhor D. Luiz 1, A rainta 
de Hespanha acaba de Ib'o enviar. 

O «Diario» de hontem publica duas im- 
portantes medidas que acabam de ser de- 
eretados pelo snr. ministro dos negocios da 
marinha e altramar, A 1.º tem por fim fa- 
vorecer a cultura e o comercio do algodão 
nas provincias da Africa. A 2.º é para faci- 
litar à concessão de terrenos, por aforamen- 
tos nas provincias de Ang la e Moçambique. 

Em seguida ss transcrevemos e para vilas 
chamamos a altenção dos leitores. Agora 
v que falta são capilaes, pois que sem elles 
nentum resultado podem dar as acertadas 
provideucias que acabam de ser decretadas, 

« Sendo da maior urgencia adoptar as 
medidas que podem concorrer para que nas 
províncias da Africa a cultura do algodão 
possa em breve alcançar o desenvolvimen- 
to de que é tão proprio o solo das mes- 
mas províncias; conformendo-me com a 
consulta do conselho ultramarino de 9 de 
navembro proximo passado: bei por bem, 
dopois de ouvido o conselho de ministros, 


e usando da authorisação concedida pelo S 
1.º do artigo 15.º do acto addicions! 4 car- 
ta constitucional dá monsrchia, decretar o 
seguinte : 

Artigo 1.º À exportação do algodão nas 
províncias do Africa fica isenta de direitos 


por espaço de dez annos, a contar da data 
do presente decreto, 

Art. 2.º E" o governo authorisado a des- 
pender por conta das mencionadas provio- 
cias até 4 quantia de 20:0008000 réis em 
cada enno, durante os tres anos proximos | 
futuros, com a compra de sementes da al | 
godão, machinas de descaroçar, e quaesquer | 
instrumentos agrarios para a coltura e pre- 
paração do mesmo genero, com o fim dê 
os distribuir pelos cultivadores d'aquellas 
províncias, que sa dedicarem á dita cultura. 

$ unico. A distribuição das machinas e 
instrumentos poderá ser feita gratuilamen- 
te, dk pagándo os que ds receberem a sus 
importancia a prasos, conforme as cireum-= 
staneias de cada um. 

Art. 3.º São institoidos ns provinêia de 
Angola seis premios annunes por espaco Bu 
dez annos, acontar de 1 de jonteiro de 1863 
em diante, os quaes premios serão corite-| 
didos sos proprietarios que apresentarem 
mais extensas é melhores culturas de algo- 
dão ; a saber: 

Um premio de 4:0008000 réis; 

Um prémio de 2:0008000 réis; 

Quatro premios de 1:0008000 réis cada 
um. 
Art. 4.º São concorrentes aos premios 
méncionados no artigo antecedente os pro- 
prictários, que liverem culturas ragulares 
de algodão, pela maneira seguinta: 

Ab primeiro premio os que tiverem 
pelo menos 500 hectares de terreno com 
a dita cultura; 

ho segundo premio os que tiverem de 
300 4 500 hectares; 

A cáda um dos terceiros prêmios os que 
tiverem de 100 n 300 hectares. 

Art. 5.º E" o governo authorisado a fa- 
zer extensivos ás outras províncias de Afri- 
ca, e por igual praso, os premios estabe- 
lecidos no artigo 3.º d'este decreto quan- 
do o julgue conveniente. 

Art. 6º O governo fará os necessarios 
regulamentos para a execução do presente 
decreto. 

Art. 7.º Fica revogada toda à legisla- 
ção em contrário 

O ministro & secretario d'Estado dos ne- 
gocios da marinha o ultramar assim o te- 
nha entendido e faça executar. Paço de Be- 
lem, em 4 da dezambro de 1861. = Rei. 
== Carlos Bento da Silva. 

Sendo da maior urgencia facilitar o pro- 
cesso para a acquisição dos terrenos que nas 
provincias da Africa podem ser utilisados 
na cultura dos valiosos generos da sua pro- 
ducção, é assegurar ão mesmo tempo, den- 
tro dós limites de um praso conveniente, a 
verificação das condições com que dave ser 
faita a concessão dos mesmos terrenos; con- 
formando-me com a consulta do conselho 
ultramarino de 9 de novembro proximo pas- 
sado: hei por bem, depois de ouvido o 
conselho de ministros, e usando da autho- 
risação concedida pelo $ 1.º do artigo 15,º 
do neto addicional 4 carta constitucional da 
monsrchia, decretar o seguinte : 

Artigo 1.º E" aulhorisado o governo, 
ouvido o conselho ultramarino, a conceder 
de aforamento terrenos baldios ou outros 
incoltos pertencentes ao estado nas provin- 
cias do Angola é Moçambique a quãosquer 
sociedades, companhias ou individuos na- 
cionsos ou vstrangeiros, para a cultura Jo 
algodão ou de outros generos, e para os 
estabelecimentos respectivos, 

$1.º A concessão será directa e inde- 
pendente do basta publica e dos lermos e 
formalidades preseriptos no capitulo 4.º da 
lei de 21 de agosto da 1856, 

$ 2.º 0 fóro é fixado em 10 réis por 
hectare. 

$ 3.º 4 extensão dos terrenos que se 
concederem será regulada em harmonia com 
os meios de que dispozerem os concessio- 
narios, e com s natureza o siluação dos 
mesmos terrenos. 

Art. 2º Em cada uma das provincias de 
Angola e Moçambique o governad 
respectivo, em conselho, fica authori 
fazer ns concessõos de que tracta O arligo 
antecedente, nos lermos do mesmo artigo, 
comtsnto que não exceda a 1:00 hectares 
O lerreno correspondentó a cada uma das di- 
tos concessões. a 

Art. 3º Os terrenas aforados em virtude 
do presento decreto serão devidamente apro- 
veitados dentro de um praso, que não exce- 
derá a cinco annos, o qual será fixado nas 
concessões. 


dous annos, não tiver em estado de regular 
cultura, pelo menos, a quarta parte do ter- 
reno que lhe houvor sido concedido, incor- 
rerá na perda do lerreno que não tiver apro- 
veitado, ou pagará a multa de 100 a 18000 
réis porcada anno decarvido, e par cada be- 
etare desaproveitado, nos termos do artigo 
7.º da carta de lei do 21 de agosto da 1856, 

$ 1.º Se 6 concessionario pagar a dita 
inulta, fica prorugado, por mais um anno, o 
praso de que tractá o presente artigo: porém 
se, no fim da prorogação, não estiver ain- 
da em estado do cultura a referida quarta 
parte, incorterá o Concessionsrio na perda 
do terreno inculto, o qual reverterá ao do- 
minio do estado, 

$ 2.º Os prasus mencionados neste arti- 
&ó serão contados do dia em quê O conces- 
siônario tomar posse dos terrenos, que lhe 
houverem sido concedidos. 

Art. 5.º E" permittida sos concessiona - 
rios de terrenos, por tempo de dez annos, 
contados da data da concessão, e sob a fis 
calisação da authoridado competente, a en- 
trada livre de direitos de todos os materiaes, 
machinas e utensílios necessarios para a cul 
tara dos mesmos terrenos, para os edificios 
eoflicinas que n'elles se construirem, e para 
o transporte dos generos da sua produção. 

Art. 6º O governo decretará o processo 
administrativo, que deve ser observado, para 
4 medição e entrega dus terrenos sos con- 
cessionarios. 

Art 7.º Fica em vigor, em tado o que 
não é alterada por este decreto, a carta de 
lei de 21 de agosto de 1856, o revogada 
toda a legislação em contrario, 

O ministro e secretario de estado dos 
negocios da marinha e nilramar assim o ta- 
nha entendido é faça executar. Paço da 
Belem, em 4 de dezembro de 1861, = REI 
==Carlos Bento da Silva 

O snr. duque de Saldanha fez publi- 
car hoje a seguinte carta. 

« Achando-me, graças á Divina Pro- 
videncia, livre da grande enfermidade que 
poz em eminente risco a minha existen - 
cia, e já em convalescença franca, não de- 
vo demorar por mais tempo a expressão 
cordeal e sincera do meu mais ardente ra. 
conhecimento pelos serviços de amigos e 
de facultativos, que durante a mesma en- 
fermidade me prestaram os snrs. doulores 


Art. 4.º O concessionario que, no fim de |b; 


Alfonseca e Ayres Baptista Pinto, assegu= 
rando-os de que apreciei nas horas de pe- 
rigo, e continuo 4 apreciar não só a ami- 
zade, enrinho e perícia de que tantas é 
tão exhuberantes provas me deram; mas 
tambem a eMicacia da medicina que pro- 
fessam, e que espero em Deus para bene- 
ficio dos meus queridos compatriotas se irá 
generalisando em Portugal. 
« Pateo do Geraldes, 6 de dezembro 
de 1861. — Daque de Saldanha.» 
As desgraçadas vinvas dos militares que 
fazendo parta da expedição que foi para An- 
gola em 1860, alli Esliecaram , ainda não 
foram atendidas nas suas justas represem- 
tações. À promessa feita áquelles infelizes 
de que se morressem, as suas viuvas e (a- 
milias ficárism soccorridas, sinda não se 
cumprio. Algumas d'essas vitvas padam já 
esmola. Uma não podendo supportar à des- 
graça em que só vis, nem esperar mais 
tempo que se lhe désse o pão que se Ilha 
prometteu por uma lei, endondecen | 

Triste de quem conha nas promessas 
do governo ds Portugal. 

Dá-se já começo 4os preparativos para 
8 funcção dy juramento de Sua Magestaide 
El-Rei o Senhor D. Luiz, no dia 23 do 
corrente. No Terreiro do Paço, junto ão ces 
das columnas, vai ser levantado um pavilhão 
do costime em tres solemnidadas. As obras 
do pavilhão prinipiaram hoje. 

A semana que finda hoje foi asiaga para 
A nossa correspondencia. Sem sabermos 
por culpa de quem, pois que nós mesmos 
lançamos a carta de domingo nã caixa da 
estação postal do Terreiro do Paço,e a tem- 
po e horas, não chegou ella ahi no diaem 
que devia chegar (torça feira). À de terça 
tstóbém não chegou no dia compalente, 
mas quanto a ests demos nós mesmos cau- 
sa a isso. Vendo partir 0 «Lusilanias com 
maghifico tempo, enrismol-a por elle, 
Fazemos isto múitas vezes, pois que o va 
por offsreco não só vantagem de se públi- 
car à correspondencia adiantada,se ahi che- 
g9 à tempo d'isso, como tambem é con- 
ventente para o serviço da iponráphia, 
Mas d'esta vez aconteceu o contrário, por- 
que o mar não consentiu qua O Yapor en- 
trasse no dia da chegada ahi nem no im- 
mediato. 

Não confistemos mais em bom lempo 
de inverno. 

Nada mais por hoja. 

— tm 
Provincias. 


CHAVES 4 DE DEZEMBRO, — (Do nos- 


corporações militares, a todos os func- 
cionários publicos e mais pessoas resp 
taveis que aqui residem; nenhum ini 
duo, de certo, se esquivaria a reunir -sa aos 
artistas, quando o sulfragio era por alma 
do Rei artista, e que bom amigo foi dos 
que trabalham. 

Foi um descuido imperdosvelda direcção. 
Os generos regulam no mercado d'squi 
pelos seguintes preços: — Milho alqueire 
390, trigo surodio 700, da terra 650, cons 


feio 440. feijão bran ma ih 


chixaro 440, grão de [o bi 
castanha 110, vinho almude 28400, szeito 
58500, carne de porco fresca arroba 38200, 
denis teta ASASO, feno 125, . 
telegeaphia  electrica rendeu par: 

Estado à deguta sen pagiqis En 

De Penafiel até Braganda Ho thez de ou- 
tubro 1868285 réis e no mez de novem- 
bro 1678860 réis. ] 

——— o 
- AVEIRO 6 DE DEZEMBRO, =[Do «Dis« 

tricto d'Aveiro»] = Consta-nos que a cas 
mara d'esta cidade tenci 
solemnes exequias a alma de S. M.'o Se- 
nhor D, Pedre V, no dis 14 do corrente, 
para as quaes já foi convidado um dos 
mais esperançosos talentos, que setusimens 
te possuimos na Oratoria sagrada, o dar. 
Alves Matheus, k 

Tem continuado n'esta secção com bas« 
tante actividade os trabálhos nos aterros 
pera o caminho de ferro. Segundo nos in= 
formam, perto de nove centas pessoas tem 
sido as empregadas n'esta semana, e tosis' 
se empregarão logo que o dessúvolvitien- 
to dos trabalhos o permita. Os atlertos 
dá hoje chegam 4 estrada quo cotwmunica: 
esta cidade com Albórgaria. q 

Na sessão d'Ovar, estão collocados os 
rails até perto de Gortegaça, é espera-se . 
que a locomotiva possa corror eritro aqual= 
la villa e Esmoris, dentro ds poucos divs, 
e até 25 do janeiro, que chegue és pro- 
ximidades de Villa Nova de Gai . 


SILVES, «= (Do «Districto d'Aveiros) ss 
Na cidade de Silves, para commemorar 
profondo sentim que alli esusou a pro- 
matora morte do S, M. Fo Senhor D/ 
Pedro V, mandou o delegado do procuras 
dor rogio Henrique Pinto dizer uma missa 
na capelia Senhora Mai dos Homens; 
em frentu da cadeia, para ser ouvida pos 
los presos, a que assistiram os empregas 
dos do juizo, presidente da camára João 
Gregorio Mascarenhas Netto, administrador 
do concelho Joho Diogo Mascarenhas Neito, 


so correspondente] — Estivemos 29 dias fó- 
ra de casa; é por isso que lhe não ha= 
vemos dado notícias localida; 

No dia 10 do passado teve lugar a elei- 
ção da camara municipal d'este concelho , 
para o subsequente biennio, ficando recon- 
dusidos os snrs: 


Dr. Antonio Emilio da Fonseca. 771 votos 
João da Silva Bravo. «ces. 761 
Philippe do Souza Corrêa de Mo- 

TABS. 1a 757 
Bento Gom 

ento essere 668 » 

João José de Souza 635 » 
Antonio Torres... 525 » 
Augusto Cozar de Mora: y 

PUDOr ro ssp om exnivi intigas 516 


Os mais votedos depois destes, foram 
os snrs; 
Antonio José Pereira Coelho Ju- 


mor . 
Silvestre Coelho. 368 » 
José Joaquim Maximo Pereira. 100 » 
Francisca José de Mornes,... 46 » 


Bem brjam os que disposeram as cou- 
para serem reeleitos a 


s repartições publicas, o termos bôs 
iluminação desde 0 anoitecer até és 11 ho- 


toda a gente sensata d'esto 
mais não teom feito em provei 


comportam, f 
Não é só em Lisboa, Porto e noutras ter: 
ras populosas que a in! 


em aqui n'este cantinho do paiz. 
excopção do classes Inem dado ds 


pontanssmento rigoroso luto, 
Em 14 do Emal movem! 


Em 28 tod 
sullragaram a sima do infeliz Monarcha. 

Em 29 todos us levitas d'esta fregaczia 
e alguns das de fóra, fizeram o mesmo na 
motriz; e n'esso mesmo dia cores de 200 
membros da sociedade civilisadora Nlaviense 
tom brandões acesos, e suas respectivas fa - 
tmilias, onviram uma missa do requiem ré- 
sada pelo capelão do regimento de infsn- 
teria n.º 13, sendo seolyihado pelo tenente 
ajudante do dito regimento O smr: Parifica - 
ção, havendo no fim o devido responsa, 

Ante-hontem houveram solemnes nge- 
quias na matriz a expensos da sociedade ar 
lística, comparecendo cerea de 150 dos seus 
membros, 80 e tantos alumnos que frequen- 
tam a instencção primaria, perto de 100 so- 
nhoras com pesado luto, & alguns cavalhei- 
ros da terra. Achava-se lutuosaments de- 
corada a capella-mór e toda a igreja, no cen- 
tro da qual sa elevava um rico catsfalco é 
sobre elle se viam as quinas porluguezas, o 
manto, sceptro e corda real cobertos de cre 
pes. Durante aq velle religioso e imponente 
selo estiveram us sucias e todos os meni= 
nos com velas acezas. Quando o orador sa- 
grado disse; — « Morreu D. Pedro V! finou- 
seo nosso protector, o amigo das atles e 
do progresso |» — Vimos quasi todas as se- 
nhoras e bastantes homens enchugar as In 
grimas que lhes deslisatam pelas faces... E' 
que as egregias acções do moço Rei que ti- 
vemos a desventura da perder, são hoja bem 
notorias. Oxalá que c seu successor quando 
o não exceda, o igunle a Portugal posto que 
continus a ser contado no mamero-das ma- 
ções pequenas, será considerado perante as 
grandes potencias. 
Cabe aqui fazer, não uma censura, a 
oceasião não é propria, mas sim uma sin= 
gela alvortência 4 direcção da sociedade 
artistica Para que as exequias fossem ain- 
da mais solemnes e concorridas do que fo- 


lles sete cida-| 


opinada morte do me | vsmollas, sendo 120 de | 
lhor dos Reis, o Senhor D. Pedro V a de seu | lias 
augusto irmão, (oi e será pranteada. Tam- de. 

sem | réi 


s irmandades e confrarias 


o commsndante, e destacamento d'infântes 
ria 16, que alli está: No seguinte diá (27 
do novembro) mendou o juit de direito 
José Bernardo da Silva dizer outra missa 

igreja matriz, assistia com 
toda a sua familia, empregados do juizo, bde 
ministrador do concelho, e varias pessoas do 
povo:ambas as missas foram ditas pelo rev.” 
rior da fr Jonquim Lourenço Cal= 
lado, que recusou nevitar as esmolas, cón- 
cordando em que fossem distribuidas pelos 
presos o que se fez. Além do referido, 
eroou-se uma commissão, composta do jj 
da direito, delegado do procurador regio, 
prior da freguezia, prosidente da camara, 
administrador do concelho, recebedor do 
concelho Francisco Verissimo Pereira e Do= 


mingos Garcia Blanco, hespanhol, que gn= 
dam promovendo uma sui do, para cóns- 
truir uma maria junta soBanho de Mons: 
chique, destinada para os formar 


um capital, a fim de se dizer uma missa 
annual no anniversario do falecimento 
do dito Senhor. Di 


ras, para ellos merecerem os encomios del Suffragios —Os eriados da Essa ro M 
concelho. Se | domieiliados em Belem, mandaram me q 
o publico, élta feira dizer uma missa esa na ig 
porque as forças do cofre municipal o não dos Jeranymos alo 
ndro À 


mo o Senhor 

o depois da missa 
 desvalidas 
100 réis, À 


abid voup 


— dontem D 


toi 9.3 


dog 
So: 


imarhes. 


Ob foco] 26 
imardes, 
bias 


T. aqua 
larcellino Ribeiro Barboza. 
De Miguel pe reta E 


TA au 


Dr. guto fa paga Nexos. 
, vo Go nbo dHaNaO z 

086, Kái eos pos ul 
EE fregurzia de Santo Ildefonso nãu hou- 
vo eleição por falta de gente para formar 
A meza. O mes “ua freguezia 
de Mirsgaya. & O TITAIT 
as outras freguezias ainda nho sabemos 
o resultado, F - 

Sorteamento, — Amanhã pá po 
eeder-so na casa da camara, pelas 9 ho- 
ras da manhã, ao sorteamento dos man- 
eebos inscriptos no recenseamento pars O 
recrutamento do ano proximo futura. 

Enterramentos. — No mez de no- 
vembro ultimo foram sepultados hos dous. 
cemitérios publicos da diido 1h cadareras, 


a saber: , 
: Sexo masculino Sexo feminino 
Mufores Mén. Mniores Men, Tot, 
No Prado do Re- , 4 


Í 


pouso... ..o 1920 14 98 DO 
Em Agramonto. 22 2 2% 151 
—  — — — 

Somma... ML 31 40 29141 


Carnes verdes. — Em todo o mer 
de novembro ultimo fora abarídas na mimo! 
tadouro publico de Paranhis 1205 rezes, 
senda 859 bois, 900 bezerros o gitallas, 
é 46 carneiros. À pZ — 

Todas estas rezes produziram em carne: 
o peso de 203:921% kilogrammas 

T'rausito de carros. — Durante o 
mez de novembro ultimo o namero de cars” 
tos que entraram as barreiras da cidade e 
nella transitaram fszendo carretos succes- 
sivos, foi ds 10:962. 

O numero de carros que carregaram, 
strumes e sabiram para (óra de barreiras, . 


ram, deveriam ter feito um convite em [ór- 


foi de 1137. 


Loterl 
que obtiveram premios de 100000 réis para 
cima na extracção que teve lugar no sab- 
bado foram os dos numeros seguintes : 

Numero 2485 com 14:0008000. 

Numero 5421 co 5:0008000. 

«Namero 3614 com 3.0008000. 

Numero 2748 com 1:0008000 E 

Numeros 5012 e 4711 com 6008000 réis 
cado um. 

Numeros 680 e 1282 com 4008000 réis 


da um. a 

- Numeros. 1370,.582, 4904 e 3679 com 
réis cada um. 
Numeros 4618, 3431, 1846 e 3630 com 

200000 réis sda um. 
Numero 3662 com 14 ke 
Numeros 4844, 4056, 1004, 5188 5353, 
44, 2290, 74, 4200, 4705, 5102, 4970 
2563, 175, 3328, 2691, 3023, 4281, 4592, 
5879, 3295. 4724, 347, 5770, 2260, 5100, 
3460, 1608, 2057 e 4643 com 1008000 
cada um. 


Providencia —Pels direcção gera! 
de instrucção publica foi dirigido o seguin- 
te officio 4 inspecção geral dos thestros : 

MI,Mº e exc "º o snr.— Constando n'es- 
ta repartição que os actores de alguns lhes - 
tros incorrem no abuso de repetir, duran- 
te as representações das peças em que en- 
tram, palaveas que não foram escriplas nas 
mesmas peças, sendo por esta fórma mui- 
tas vezes iludido o salutar elleito da re- 
visão e censura estabeleci s obras 
dramalicas, queir, v. exo* intimar as di- 
recções a emprezas dos lheatros que lhe 
estão sujeitos, para que empreguem todos 
os meios conducentes a evitsr O referido 
abuso, sob peos de, no caso de reinciden- 

, ser applicado aus contraventores da a 
sente determinação o rigor do artigo 155º 
do decreto de 4 de outubro de 1860. 

Igual commanicação fará v. exc.* sos 
delegados d'essa inspecção geral pars os 
convenientes elfeitos. 

Deus guordo a v. exc* Secretaria de 
Estado dot negócios do reino, em 2 de 
dezembro de 1861 .=IIl.7º e exc.”º sor. 
inspector geral dos teatros.=José Edusr- 
do Magalhães Coutinho. 

Pre Em uma reunião que hou- 
ve na s á noite no estabelecimen - 
to de banhos da rua de Santo Antonio, a 
commissão de artistas encarregada de pro- 
movor uma subscripção para se levantar am 
monamento ao muito amado Rei o Senhor 
D. Pedro V., de pranteada memoria, re- 
solveu oferecer um premio de 908000 réis 
» quem apresentasse o melhor desenho 
para o monamento. ' 


Angeleri, é por fim só esta ultima 

O baixo Marinnozzr fsz reslçar com a 

(sua potente voz às peças concertantes em 
que toma parte, 
A enchenta foi a mais não poder ser 
| Depois de vendidos todos as bilhetes, mui- 
(tas pessoas pagaram á entrada sugeitando- 
se q ficar de pé. 

Companhia anglo-americana — 
Esta companhia deu hontem no theatro de 
S. João, o espectaculo das suas admiraveis 
sortes de equilibrio e força, que mos car- 
lazés * stnuúncios se disse ser o ultimo. À 
enchente foi completa e os applauzos quasi 
sem interrupção. 

Na verdade, os famosos acrobatas, al- 
|cides e equilibristss, porque são tudo isto, 
relativamente ao que aqui se tem visto, 
são um prodigio, na sua especialidade, e 
não se concebe que a audacia bumana, em 
esprelaculos de tal ordem, possa ir mais 
longe. 

Passageiros. — O vapor «Lusitania», 
entrado ante-bontem, viado de Lishom, 
pelas 4 horas da tarde, condaziu a seu 
bordo 89 passageiros entre elles às seguin- 
tes; 

Francisco Pires, Bento José Gonçalves, 
Manor! de Castro Guimarhes, Francisco Rei- 
ró, Marie Ville, D. Maria Francisca dos Gui 
marães, D. Anna da Segeada Familia de Al- 
meida Garcett, Quo Fesnz Steinbruggs, João 
Jisé Andres, Manvel de Sous 
lio Bisquesbure, Antonio Ignacio de Moura, 
Estrada de Braga a Guimaráes 
— No dia 23 do corrente tem de proceder- 
sê A novo concurso peranta o snr. gover- 
nador civil de Braga paca a construcção ds 
estrada de 2.º classe entre Bragre Guin 
thes, das pontes sobre os rios d'Este, Celho 
e Ave, a dos poniões em Esporões sobre 
a ribeira de Pevras, e junto a Guimarães, 
todos na mesma estrada. A base paraa li- 
citação é a quantia de 77 contos de réis, 
e o prazo para a conclusão das obras é 
elovado a 30 mezes. 

Até so referido dia 23 do corrente esta- 
rão patentes na secretaria da direcção das 
obras publicas do districio de Braga o ca- 
derno dos encargos e mais condicções da 
arrematação , bem como os desenhos do 
projecto, memoria descriptiva, medição das 
obras e serin de preços. 

Assassinato. — Em S. Martinho de 
Leitões, do concelho de Braga, foi barba- 
ramente assassinado com tres tiros um po- 
br ferreiro, na occasião em qua de ma- 
nha abria a sus porta, 

A's aulhoridades e á justiça cumpra des: 
cobrir o castigar Os assassinos. 


Theatro Iyrico —Foi ante-bontem 

a primeira representação, pela actual com - 
anhia lyrica, da opera de Verdi. «Um Bai- 
h de po Apis que pala segonda voz se 
conta no nosso teatro. 

Esta opera, que pela vez primeira se 
representou no thontro Apollo, de Roms, 
em fevereiro de 1859, é uma das mais re- 
centes composições de Verdi, a em que. 
coma já em outra ocensião dissemos, o fi 
moso maestro italiano seguiu, em parte a 
escolha de Meyorbeer, a se aproximou do 
estillo francez. 

O modo como tem sido recebida, em 
toda a parte, é prova do seu muits valor 

ca 


musical. 
E' d'aquellas que quanto mais se ou 
ess sgradam. 


“Lgraças occorridas ultimament ) f 
contada no nosso theatro pelas! gal, tendo-o aflectado profundamente como | tir as pertenções do gabinete de Wasbin- | uma solução anthorisada, 


A impunidade está sendo o maior inci- 

tamento para o crime, 

tos. — A «Correspondencia de 
Esps « fallando do snr. Chaby, oMein! 
portuguez, que pelo governo fôra encarre - 
gado de colher apontamentos nos archivos 
militares de Hespanha, para a historia da 
guerra peninsular, diz: 

« Deixando em Hespanha ss mais excel- 
lentes recordações de suas distinctas quali- 
dades, o levando as mais extremosas sy.o - 
palhias de quantas psssoas o lractaram s0- 
cisl e oficialmente, sahiu honterm [30 «de 
novembro] desta côrte para Lisboa o ill.mº 


- 
de Lisboa. —Os bilhetes lini; depois unicameota as damas Alba e| Martins Pereira — Juiz Seabra, escrivão Albu- 


querque. 
|) Yutta Nova de Famalicão. Josquim da Roeha 
ds Gosta —Contra o M. P — Juiz Lima. por impe- 
dimento Pereira Leite, escrivão Randeirs 
Villa Resl. José Antonin Fernandes — Con- 
tro M. P =Iuiz Leite, escrivão Cabral 
JULGAMENTO DE CAUSAS sSSGNADO PARA 
O DIA 13 DE DEZEMBRO. 


Appellações crimes, 


Trancoso. O M. P—Contra João Cardoso 
Lousã, O M. P--Contra Miguel Simõer, o 
Gato. 


ággravos. 
Feira O M. P—contrá José Rodrigues de 
Oliveira, o do Silvestre, 
Ponte do Lima O M P, — Contra Juão 
Rodrigues. 
Villa Verde. Maria Pereira 'g gulros—Con- 
tra João Antonio Pereira e o MP 


Fafe. João Soares Leite e auito — Contra 
o MP 

Val” Passos. João Gomes= Contra o M. P 

Argsnil. OM, P Contra João Pires. 


Folhas de Madrid de 4, de Pariz de 2, 
do Havro « druxellas de 30 de novembro 

U conílicio pendente entre 8 Inglaterra 
e os Estados dos da Norte contimis a 
dceupar de prefureneis às outras questões 
que se agitam na Europa. 

A irritação em Inglaterra pareco cal- 
mar-se, sem que por isso deva conside- 
rar-se menos grave e menos critica a si- 
luação. 

Os jornaes inglezes «Morning Star» 
«Scotsmaga defendem abertamente o go- 
verno americano. O pfimeiro, sem dissi- 
mular que vai contra a opin publica, 
sustenta que o capitão do paquete inglez 
«Trent» não podia transportar enviados do 
uma das partes belligerantes, sem violar 
as leis de neutralidade. OU «Scoisman» é 
da mesma opinião, e diz que é semelhanta 
ao transporte de contrabando de guerra o 
transparta «de despachos n embaixadores de 
uma potencia inimiga em navio neutro, O 
«Times» e o «Globe» confessam que a ag- 
gressão americana É uma prática copiada 
dos proprios precedentes de Iaglaterra. 
No amianto, o «Morning Past», que é 
vrgão da opi do governo britaanico , 
não deita duvida ácerca da resolução em 
que este se scha 
U dito joroal diz: 

«A reclamação que fará lord Lyons 
(embaixador inglez em Washington), será 
clara e Iaconica: o governo federal tem nas 
Suas MÃOS A paz ou à guerra. » 

Estas palavras não carecem comments - 
rios. e mostram qua à recusa do gabineta 
de Washington prodazirá consequencias mais 
graves que um simples rompimento de re- 
lações diplomatiens, à casus belli é posto 
em termos pracisos. J 

O «Times» approrando a resolução do 
governo que, 
mos um pouco mens positivos que 0 «Mor= 


cider e reserva. Appella para a justiça e ra- 
zão do povo americano. 

«O governo evo povo amaricana, diz 
o «Times», devem saber que não temos 
nentiuma vontade de desembantar a espa- 
da e tomar parte na soa contenta; devem 
saber que hs um anno gasrdunos a mais 


sar. Clnudio de Chaby, depois de terexa- 
minado os archivos militares de Madrid e 
Barcelona, e o geral do Sim 


m Portn- 


strieta neutralidado 
Mas devem saber tambem que nenhum 


de, como no da sus segura: 


a, pode ademit- 


damas Alba (Amelia); Cinschetti Ulric); An-Ja todo o bom portuguez, o fizeram regres-| gton. » i 


elori m Oscar); tenor Cristian 
do: bolina Cai (Renato); baixo 
nozzi (Samuel); e segundo baixo Tag] 
tra (Thom). Ê 

A opera está bem entniada e a exa- 
cução no todo foi muita bôs. A de algu- 
mas peças foi excsllente. 3 

Com quanta fosse esta opera a que mais 
agradou o amno passado, mesmo por ser 
a primeira vez que se onvia no Porto; a 
diflerença, para molhor, d'esta feita, émai- 
to sensivel. - E dr 
principes artistas satisfizeram com- 
ento; é E ido voncertantes não 
» dosejse mais. 


No 1.º acto, na ballata d'Osem Volta la 


ee 
pleta 
se 


terrea  ete, foi muito o com muita 
justiça, applaudida a joven dama soprano 
Ai + que n'esta parte fezm sus espe- 


rançosa estreis como cantora lheptral. À 
sus voz, sinda que pouco volumosa, é de 
bello timbre, igual o maito afinada; fazen 
do a jove tora sobresnhir estos dotes 

' nomia 5) (elpntis ein- 

o pelo mbaraço que 

a execução da parte dramatica do 

seu papel, revelando assim lslento para 

a scena. Póde dizer-su que pela primeira 
vez vimos o ouvimos bem interpretada a 
porte do pagem, . 

Na E Saper vorreste, (na scena do 
baile no 3.º acio) colheu tambem gerses 

- e repetidos applavsos. 

A prima dona Albo cantou 8 parte de 
Amelia, com muito sentimento o expressão 
Não deu lugar a recordações da dama Briol. 

O duetto de sopi 


rano e lenor Teco io sto 


Iyrica. 

A aria de soprano, Ma dalParido, eto, 
com que principia o 2º acto, c em que 
ao canto se casa um lindo acompanhamento 
de violoncello, É da magnifico eleito, e se 
os não leve, merecia applausos 

A artia de soprano, no 3º acto, Morró, 
ma prima en. grazia , foi mimosamente 
cantada pela snr.º Alba 8 applaudida com 
enfhusiasmo, 

“A aria do baritono Eri tu che machiavi 
ete, foi com muita expressão a sentimento 
cantada pelo snr. Collini e lyve mpplausos 
prolongados, que bem mececidos furar 

O terceto, quarteto e quinteto, do 3.º 
seto formam uma magestosa peça concer- 
tante e de grande effeito. Foi como devia 
ser muito aprendido, 
- Alguns trechos da opers são resiçados 
pelo scompanhamento da barpa. 

A parte coreographica da scena do baile 
é que desdiz da excellente execnção da opera, 
na porte musical, 

[à um incidente hurlesso, que vem alh 
só para desafiar a gargalhada. 

Valia mais que não apparecesse. 

No final da opera houve tres chamadas. 


sar do seu paiz mais depressa do que pro- 


n=(jectara. 


Na sus excarsão pelas provincias do nos- 
so reino, recebeu distinclissimos obzequios. 
improvisando-lhe uma festa em Valhodolid 
os chefos e officises do brilhanto regimen- 
to de Montesa. + 1 

O exe.mº snr. capitão general da Cata- 
Junha brindou-o com om sumpluoso ban- 
quate. + : há 6 


mm 
É e. 
TRIBUNAL DA nELAÇÃO 
apssão DE 6 pr. mo 
“ISTRIBUIÇÃO DE GaUSAS 
Appellações civeis 
Fiquei a Foz. O curador geral dos or- 
hãos— Contra Antonio Lopes Guimarães — Juiz 
liveira, por impedimento Pinto, escrivão Silva 
Pereira, A 
Monção. 
tro=rentra D. 
tro Juiz em 


cos. 
—bGontra Manoel 


Vadislau- Benevento de Seuza Cas- 
Cas - 


e! 
Antoolo Lopes Velloso — Juiz 
Aguilar, escrivão Bandeira. 


Paiva. D. Anna Benedicta Pinto de Souza 
Vilhena Contra D. Maria Melfina Corrêa de Mello 
Osorio Ssrmento —Juiz Macedo, escrivão Cabral 

Amarante, Manor Teixeira Contra Anto- 
nio de Sampaio o mulher —Juiz Seabra. escrivão 
Silva Pei 

8, 4; 


João da Pesqueits João Joaquim de Oli- 
veira Guimarães -Contra os orphãos que ficaram 
de José Lopes Ba Ini Li por impedimen- 
to, Pereira Leite, escrivão Al! erque, 
do Castello. João de Pina Pacheco 
—Contra João Pinto de Carvalho e outro Juiz 
Leite, pero, 
Porto. Mu 


que 
ra e marido —Cen- 


O padre João Baplista De-| 
mingos —Contra Antonio José da Silva Rego—laiz 
Casado, escrivão Cabral. 

Porto. antonio Cardozo Pereira A isnós 
e Me 


ancisco José Pereira de Carvalho 
—tGontra Agostinho de Sousa Pinta Barras Crcha- 
uz —Juis Gama, por impedimento Macedo, escri- 
vão Albuqu . 
Coimbra. A misericordia de Coimbra — Con- 
tra Gaspar de Abreu Lima Magalhães Pinto Cardo- 
20, mulher e outros —Juiz Barboza, escrivão Ban 
deira. | 
Porto. O visconde e viscondessa de Balse-. 
mão — Contra Francisco Monteiro de Menezos é 
Mello —Juiz Pinto, eserivão Cabral 


Dutas da fazenda nacional 


Mirandela. AF N.— Contra Antonio Ma- 
noel Ferreira —Juiz Abranches, escrivão Bandeira 

tonsada, a F N— Contra Custodio Gomes | 
e seus filhos — Juiz Silveira Pinto, por impedi- 
mento Pinto, eserivão Calyral, 

Aggravas 

Cês. Josquim Mendes e mulher — Contra o 
M. P. — Juiz Uliveira, por impedimento Pinto, es- 
crivão Albuquerque, 

Celurico da Beira. Antonio Pinto Jalio de 
Magalhães — Contra o M. P — Juiz Pereira Leite, 
escrivão Bandeira 

Fafe, Antonio José ds Rocha — Contra o M 
P.— Juiz Aguilar, escrivão Cabral 

Armamar. Prancisco Pinto de Sousa Carva- 
lho—Contra o M. P.— Juiz Macedo, escrivão Silva 


ide Li 


Segundo diz o «Globe» a resposta ás 
instruoções enviadas a lot Lyons, não po- 
de chegar a Inglatscra antos do dia 25. 
As notícias dos Estados -Unidas, dãopou- 
pa esperanças de uma resolação concili 

ora. 

Onavio de guerra [aderal 4S. Jacinth 
tinha já chegado a Monroe com M. M. Mi 
soh * Slidell, commissarios dy sul, capto- 
rados a bordo do «Trent » E 

À siluação critico das provincias lureas 
limitrophes «" Austria, d-cidiu o governo de 
Vienna a uma intervenção directa do lado da 
Datm: rareprimir a insurreição sl 
que amesçara propagar-se, E" assim que se 
explica a entrada das Lropas austriscas em 
Suttorina. 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS. 


BERLIN 1, — O general Ludars sabirá 
proximamento de Varsovia. Nos circulos 
mais screditados desigan-se como para seu 
suecessor provavel na lugar tenencia o ge- 
neral Barack. O conde de Wielopolski acha - 
se já om caminho para Berlin. 

PESTH 1.—0s novos fanccionarios das 
comitais da Hangris estão já nomendos. O 
cardeal ds Grau terá a seu lado um admi- 
nistrador, 

TURIN 1. —Na camara dos deputados, 
respondendo a uma interpellação do snr 
Allicvi, o barão Ricasol declarou que es- 
tava resalvido 3 apresentar à camara os 
documentos relativas á questão hespanhola 
O snr. Mandoi pediu que se depasitem os 
documentos que se referem a demissão do 
sor. Tofano, e tendo exigido este uma in 


"| formação, adiou se a discussão, O sor 


Massari propôz uma lei para uma pensão 
francos a cada um dos mil ho- 
mens ds expedição de Marsala, 

PARIZA. — Os agentes da Bolsa diri- 
gira uma cata ao imperador agradscen- 
o=lhe a suppressão do direito de entrada, 
e ao fazerem constar quanto elevou S. M 
o credito publico durante um reinado de dez 
annos, os agentes pedem licença para col- 
locar a estatua do imperadar no meio do sa- 
tão da Bolsa. S. M. não julgou dever ou- 
thorgar esta licença; mas edi o seu 
retrato para ser posto n+ sala das delibo- 
rações. ; 

GENOVA 2. — Chegou Garibaldi a esta 
cidade, e houvo demonstrações de enthu- 
siasmo. Grribaldi pronanciou qm disgurso 
em que digse: «Tratando-se de vós precr- 
sam-se factos e não palavras Quando hou- 
ver batalhas estarei comvosco» 

LONDRES 3. — O «Heraldo de Nova- 
York diz que o presidente Lincolu decla- 
rou que não entregará os commissarios da 
Sul, anda que esta resolação custe uma 
guerra com a Inglaterra. 
| Nos Estados-Lnidos continuavam as de- 


Os jornaes dos Estados=Unidos esfor- 
Gam-se em provar, citando antecedentes do 
governo inglez, que a prisão dos commis- 
ssrios não é uma violação da lei il 
cional, e asseguram que o «Trenth vinha 
exposto a ser apressada por ser portador de 
despschos des insurgentes, e propõe ainda 
que se dê um posto de secesso so espião 
do «S. Jacintho» para recompensar O seu 
energico comportamento. Os snrs. Masson 
e Slidel estão no forte de Warren 

Losd Lyons disse que os dous commis- 
sarios devem ser entregues á Inglaterra, 

Davis foi, eleito presidente dos Estadus- 
separatistas por 6 annos. 

Houve encontros entre ns balligerantes, 
porém de poues importancia 

O barco inglvz: «Deobey», que chegou 
à Nova-Vork para recebar mantimentos, foi 
spresado por pretendida vivlação de blo- 
queio. 

A esquadra hespanhola não tinha sahi 
do ainda da Havana para o Mexico 

Os colonos da Georgia decidiram que 
se não venlerem a setusl colbeita do al- 
godão não plantárism ao snno proximo 

TURIN 2.4 fragatã «D que de Ge- 
nova» vai sahir para o Mexicó conduzin 
do o cavalheiro Gamburotta, encarregado 
de negocios. 

Teve Jugar uma numerosa reunião de 
deputados fapolitanos, é qual assistiu Cial- 
dini. Approvou-se por immensa maioria um 
voto de censura é administração das pro- 
vincias napolilanas. Vej ser abolida, s lu- 
gar-lenefcia 

Em consequencia de acóordo com o go- 
verno imperial, as tropas francezas coope- 
rarão para a repressão dos reaccion: 
nos confins pontificios. 

PARIZ 2 —Tornaram a entabolar-se as 
negociações em Berlin entre a Prússia e x 
França, 

Nenhuma paite oficial confirma 
a noticia 
bre ter tido preso Karam, 


da 


pi viria Os lestemunhos e us 


volta a Caprera 

LONDRES 4.— As companhias recusam 
se a fazer seguros maritimos para os Es= 
tados Unidos, 

Uma carta do general Scott deisa es- 
perar que a prisão dos commissarios do sul 
não dará lugar é guerra entre a Inglaterra 
e os Estados Unidos, 

O «Times», continuando a tractar da 
questão do aprisionamento dos commissa- 
rios do Sul, escreve o seguinta: 

« Pallando hontem das circumstancias 
da esptura, feita a borda do «Trent», dis- 
semos que era duvidoso que esst acto 
fosse permittido pela lei intermseciónal. So 
mos obrigados a reconhecer a um navio 
belligerante o direito absoluto de visitar 


comtudo, annuncia em Fi [o navio mercante; mas ainda resta sa- 


ning-Posts aprecia a situação com mais pla- | Delligerante tem o direito de declara ao 


+ Se depois de se verificar essa visita o 


neutro que elle violon a neutralidade e de 
aprisionar as pessoas ou as cousas que celle 
declara serem contrabando. E quando mes - 
mo essa opinião fosse admittida ainda ba- 

e perguntar se, no caso em que não 
houver contrabando de goerra a bordo do 
neutro, podem ser capturados no alo mar 
simples passageiros sem o carneter de bel- 
ligerantes. Abstivomo-nos de arriscar u 


As des-| governo tanto no interesse da sos dignida- | Opinião ácarca, d'estas questões, limitan- 


do-nos 3 notaras dificuldades e a esporar 


- Estamos hoja no caso de 8nnúnciar qua 
os depoimentos dos officisas do «Teent» fo- 
ram submettidos gos jurisconsultos de co- 
rôa é que estes foram de opinião que a 
fragata americana obrou em contrario á lei 
das nações. A opiniho destes juriscon- 


cjsultos é, julgamos nós, que o direito 


do governo federal, posta em acção por os 
sens aMoi se reduzis a visitar O pa- 
quete; que se lhe encontrassem a bordo gen - 
|» ou consas olhadas como contrabando de 
guerra, a verdadeira marcha a seguir era 
conduzir o navio a um porto e submelter 
a questão ao tribunal das persas ue ou- 
ebates Gontra- 
dictorios, e sentençiaria segundo os prece- 
dentes a as authoridades. À 
+ Não nos pertence apoiar ou alleauar uma 
declaração que dimana da ama origem oM 
cial e que obriga o governo em 2) 
casos d'esta natureza ; mas podemos dizer 
que a proposição parece lho elara que basta 
expol-a pars ganhar o assentimento uni- 
versal, 
Se não fosse assim, de que sorviri 
os itribhonses de 10s juizes do simi- 
rantado e as leis limas? Se 0 tenente 


são os objectos de contrabando a bordo ' 
um aavio ricam: arregado, de que se! 
apoderou por violencia, se um official, & 
frente de homens armados tem q direito de 
escolher os seús prisianeiras, de que ser- 
vem todas essas instituições destinadas a pro- 
nunciar num conficio entes um navio de 
guerra eum nm mercante? À nomenção 
de juizes do almirantado instruidos e in- 
dependentes é uma condição inserida nos 
mais antigos tractados, e se um d'esses jui- 
zes fosse suspeito de parcialidade para com 
os seus compatriotas, mancharia isso tanto 
a sua honra, como uma impulação de cor- 
rupção. Para que serve porém tudo i 
se um valoroso tenente, com a espada em 
punho, póle entrar a bordo dom navio, e 
cortar num abrir e fechar de olhos todas 
as questões de contrabando e de naciona- 
lidade! Se semelhante uso devesso preva- 
lecer, adeus liberdade dos mares e segu- 
rança dos neutros. 


as na nossa 
mois orgulhosa epocha, quando Salden es- 
tabelecia o nosso dominio absoluto nos ma 
ras, ou quando as potencias do norte se 
allisvam para se defenderem contra as nos- 
sas exacções, nunca sustentamos semelhante 
doutrina, e munca pretendemos que os nos- 
'sos officiaes po lesse» exercer as funegões 
de juiz do nlmirantedo. 

Só por esse motivo, a esptura do «Trent», 
seria um ultrage injustificavel. Tambeu: não 


mo o «Trent» tivesse sido conduzido a um 
porto 'e julgado por um tribanal de presas, 


monstrações de approvação ao comporta- 
mento de «S. Jacintho » 

VIENNA 2 — Os austriscos entravam 
em Sutttorina, e demolirsm duas baterias 
dos insurgentes. 3 

LONDRES 2. — Julga o «Times» que o 


deveria ser posto em liberdade com inde- 
mnisações. Despachos trocados entre um ini- 
| migo e um neutro não são contrabando de 
guerra, e nunca se sustentou que as poten- 
cias neutras devessem cesssr todas as rela- 
ções diplomaticas com um ou untro dos bel- 


ue alguns jornses annunciam so-|M. 


GENOVA 3. —Garibaldi não foia Turin; |“ 


duma fragma tem o direito de decidir quaes || 


deixamos de ser d'opinão que quando mes- | 


Posto que tal é o ponto de vista legal, 
resta saber que medidas se deverão tomar 
para spsgar a mancha que foi infligida á nos- 
àa bandeira. Nas nações civilisadas e nos 
AH em que se lem nm sentimento eleva- 

o da honra, oshamens que governam veem | 
que importa á sus honra, que uma repara- 
ção, quando ella é julgada necessaria, seja 
prompta e completa. Resta-nos saber o que 
fará o governo dos Estados -federses, O go- 
verno reuniu-se hoje para vôr que proceder 
se deve adoptar. Não queremos entregar-nos 
* conjecturas ácerca das medidas que se jul. 
gará dever tomar, e, Lodavia, se pareça no 
governo tão evidente como a nós que MM 
Mysonce Slidell foram capturados injusta - 
mente sob roteeção do pavilhão britan- 
nico, segue-se quea reparação deve serigua| 
á ofensa, E' preciso que sejam entregues « 
que se deem as tunvenientes desculpas.» 


Ea 
PARTE COMMERCIAL. 


16 (com a de Bomba je 
js tesm y) € nos dias 12 e 27 (com a de 
Os vapores de Sonlhamplon, para Li 
chegam alli nos dias 11, 21 e 3] ou 1 de cad sil 
sendo quasi sempre passagem á barra d'esta 
cidade nos mesmos di 


tes a partir. 


De Bordesux em 25 de dezembro, o vapor 
francez Guibnne, para Lisbun, Usbo Verdo 
(com amalia para Gorée); Pernambuco, Bah 
mio de Janeiro, com » maila pare o Rio da Prota, 
rselha para a India (ria Suez) nos dias 
cada mez, com à mala para ombay, e 
2 4 28 tom » mala para Calcutá. - 
boa pars Southampton, nus dias 7 4 17 
e 27 de cada mez. A ma Vigo) fecha-sa 
nesta cidade nos di 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido 4 Associação Commercial.) 
MISBOA,T DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


ALFANDEGA NO PONTO 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
DEZEMNRO , 7. 

RIO DE JANELGO. — Na galera Olinda, M. 1. 
Monteiro Braga, 20 toneladas d'areia de fundição 


IDEM —Na barea Felix, FP. Barbosa Braga, 
1 caixão com prata em abra. 

IDEM. barca Formoss, M. G. Sá, 1 caixa 
L. E Santos, 1 caixão com azeite 
L. CG. Pereira, 2 
o, 6 vol. com 


ho engarrafad 
caixões com castanhos; F.P. M 
ferragens e 2 ditos com castanho 

LOM — Na Wolerá mastor, 
Ribeiro. 18 caixões com vinho ei 
da Silva Araujo, ancóret azeito 

IDE! barca Adelaide, A. P. do k 
nior, 10 esc htm one V. fosé Sonres, 2 ei 
mões vinho engarestado. 

TUE Na barca Silencio, A. de Ari 
pes, 1 sacco com muinhe e 1 caixão com frucia 
secca; A: S, Romano, 1 caixão com palitos 

IOEM —No barca Noro Tentador, 3. Ferreira, 
270 linças de vimes, 

RIO GRANDE DO SUL, — Sa 
For 1 caixão com ca 
17 caixões com 


barca Minerva, 
E, B. Rodn- 
setas 


a cober- 
PERNAMBUCO. — No brigue Olinda, L. 3 
de Compos, SO caixões com cebolas e S700 res- 
teos de ditas. 


BAHIA, —Na barca Figueirense, M. G. Sos- 
rés, 33 vol. com ferragens, 

PARA Na berca União, 3, ), Silva Motta, 
. diversos. 

vIG No cachamarim Eduerdo Marino . 
meia pipa de vinho ;d, A. de Miranda, 66 sse- 
tos com trapo 


GLASGOW. —Ne vapor De Bros, CN. Ko- 

ke &C*, 2 gprs as de vinho; M, Lucas, 
cebo 

escu th Jane, T. G. 


Sandemao, 35 np dev 
BREMEN —No patacho Thomaz, J. H. An- 
dresen, 5 vol. diversos. 

LONDRES, — Na escims Claudia, M, Rodri- 
gues d'amorim, 25 pipas de vinho 


SENEHOS DESPAGHADOS PARA CONSUMO 


Melaç: 
Couros em cabollo — 2098, 
Aguardente estrangeir: 


PRAÇA DE LISBOA 6 DE DEZEMBRO 
tata ea eMrndega grande de 


33417; 
EM 
8: 


=s 


“o Cotações eficiaes. 
gia Aprenda juro 
1861. 


To de 


do 


48h a 461 
RE 
LM a 42 th 
1 
E) 


ue) 
(dos 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 6 de dezembro—S por 
“cento consolidado » 49,65 — 3 dito differdo a 


Bolsa de Paris, em 6 de dezembro — 3 por 


“eento francez a 69—4 u dito a 95,10, 
|] Bolsa de Londres, m 6 de dezembro—Con- 
de 90 a 901), E 


PARTE MARITIMA. | 


PORTO, 9 DE DEZEMBRO, 
4s 9 monas DA vaNHÃ 
Fies fóra da barra : 
Galera Nora Subtil. é 


Barcas Activa e americ. Azelia. 
Brigue n.º 30 So 


Patachos Cruz 1.º e americ, Director, 
Cíneo histes. 
E O vento é S. E. (branda) ee mar mújio agi- 
o. : 


A bar ricana Pathfinder, patacho Ir 

E EINS SE Vol & GU UA, 
que so achavam ante-hontem & barra, nsvegaram 
para o norte, - 


Hontem &s 4 horas da manhã, passou do S. 
para o N.o vapor paquete inglez Alhambra, não 
communicsndo por causa d'sgitação do mar. 


Está snnunciada a sabida do vapor Lu- 
sitania, para Lisbos ámenhã 10 do corrente, 
&s 8 horas da manhã, 


———— 


PORTO, 7 DE DEZEMBRO 
ENTRADAS. 

PORTIMÃO, 8 dias.— Histe Dous Irmãos 1.º, 
mestre Neto, figo. 3 

IDEM, 8 dias. — Histe Jesuino, mestre Mar- 
ques, figo. 

LISBOA, 1 dis.— Vapor Lusits 

CARCGUBION [por Vigo], 6 di Lancha 
hesp Patronills, mestro Magarino, trigo a F. F 


orres. 
LIVERPOOL, 6 


por ing. Cintra, cap. 


IDEM 8. 
Neste dia mão entrou nem 'sshiu embarcação 
alguma. 


———T—e 


Paquetes a chegar proximamente 
A Lisboa, em 14 de dezembro. o vapor (can- 


501058085 | pinto da Silva, rua do Almada n.º 13 


NEW-YORK, 20 dias. — Patacho amer, Julia, 
SAMIDAS, 
RIO DE JANEIRO, —Barea mormeg Rio Grando 
BAINHA DO PORTO, Vigo a Southampton, — 
Vapor pag. ing. Alhambra. 
FARSEND. — Escuna norueg, Helritia, 
LEITE. —Brigue nordeg. Commerce. 


PI AÇÕES LITTERARIAS 
Quebra dos escudos 


ou 
DESCRIPÇÃO DAS CEREMONIAS 
Que m'esta cidade tiveram tugnr por ocea- 
sião do fallecimento do Senhor D. JOÃO 
Vi em 1826 e da Senhora D. MARIA TI 
em 1853. 
SEGUIDA DA - 
Deseripção do funsral do Senhor D. PEDRO 
V, êm 1861, —do jazigo dos nossos Reis; 
da ceremonia da quebra dos escudos n'es. 
ln cidade é de ontros artigos que dizem 
respeito ao trists Acontecimento que to- 
dos lamentaíos, 

E um opusculo de 80 paginas que se 
vende no Bomjardim n.º 69, defronte da 
Viella da Neta. 

Preço 120 réis. 19549) 


meta 
7 EE 
JURISPRUDENCIA 
REPORTORIO ADMINISTRATIVO, 
dedueção slphsbetica do desta 
administrativo, por Henrique ds 
Gama Barros, 5 vol. (anno de 
PAÇO errors erro asus 
MANUAL DO MINISTERIO PÚBLICO, 
por ordem alphabetica, por José 
da Cunha Navarro de P; 
legado do P. R., preço. . 
INSTITUIÇÕES de direito adminis- 
testivo portugoêz, por Justino 
Antonio de Freitas, 2.º «dição 
(1861), revista e augmentada só- 
gundo a ligislação nt agora pu- 
henda, com um apendice das ul- 
limas Teis tributarias, preço... 4. 
RESOLUÇÃO do conselho de Estado 
na secção do contencioso admi- 
nistrativo, 8.º vol., preço,..... 48500 
Codigo commercial portuguez, commnen- 
tarios no mesmo ; 0d. do Reino; R 
ortorio 4s mesmas obras de Lobho e col- 
eção de poeaçã portugueza até 1860, 
edição official. 
Vendem-se na livraria de Jneintho À. 


14200 


GENIO DA LINGUA PORTUGUEZA on 
causas eacionaes e qluilologicas 
da todas as (órmas e derivações 
da mesma lingon ele, eto, por 
FRANCISCO E, LEOMI, 2 vol, 8.º. 

REPORTOÓRIO ADMINISTRACTIVO 
de dueção alphabenes do codigo 
administrativo, por Henrique 
Gama Barros 2 vol, 8º.,..... 

FASTOS DA IGREJA, historis da 
da de Jesus Christo por Luiz Au- 


nte na RA DE Rude 


“ UMA LAGRIMA sobre o 4umalo dá Sez 
nhor D, Pedro V. — Vende-se esta linda 
composição do maestro Agostini, roriânga 
para canto e pisno, no armágem de Hen- 
riqueo Batreto, ruas ds Santo Antonio n.º 
179, — Preço 320 réis. 

O REPORTORIO REL DOS REPORTO- 
RIOS para o snno de 1862, o mais com- 
pleto reportório que so publica n'asta ei- 
dade, — Acha-se 4 venda no Porto, na 
livraria do editor J. Antovio Pinto da Sil- 
va, Almads n.º 134, — Preço 20 réis. 


ANUNCIOS 


Nossa Senhora da Conceição ere- 


vidam os irmãos e mordomos a assis- 
tireçã terça-feira 10, pelas 9 horas da 
manhã, à missa quê se ha-de resar ps 
lo eterno descanso da alma do a Op 
D. Pedro Y, 3560) 


Allenção 
0ÃO Alfredo Dias na qualidade de admi- 
J nistrador fiscal da concordsts de João 
Antonio Homem, e este como cessionario 
do oxe."º visconde de Villa Nova de Souto 
do El-Rei, previnem que ninguem contra- 
ete com o doutor Augusto Cesar da Costa 
Barbosa, sobre os bens pertencentes á be- 
rança de D. Anna Tldelina Xavier de M 
nezes, que são situados no termo da Bares 
em Villa Novo de Muis, Ponte da Barca, 
nos freguezias de Touvêdo, de S. Thiago 
do Priz, de Magalhães, de S. Thomé, de 
Bado, de Villa Verde, nos concelhos de 
'Souto de Rebordões e de Regalsos, na co- 
marca do Porto; na comarca e lermo de 
Barcellos, nas freguezias de Queiroz, de Ba- 
tuço, de Martim de Senta Christina de Al- 
gozo, ou Pousa, de Padim, ou Graça, em S. 
Pedro de Alvito, em Gemesse, em Villa Nova 
de Gaya, ena freguezia de Oliveira do Dou- 
ro; nas aldeias de Giralde, o de Quebrantões, 
» nas comarcas de Lamego, de Férra, o 
da Coimbra. pois que contra a dita heranga, 
e por avultada quantia corre execução pelo 
juizo da 1.º vara, Escrivão Paes, a requeti- 
mento dos annuncisutes. 
Lisboa, 5 de dezembro de 1861. 


Juiz e mesarios E confraria de 


cla nos extinctos Frapsiscanos, con-. 


capitão do «S. Jacintho» abrou debaixo da! ligerantes. Nós, porém, limitamo-nos a to- 
sua responsabilidade, porém que, todavia, | mar a questão tal como ella foi posta pelos 


Vieram ao proscenio, 1.º as damas 4l- 
ba e Angeleri, tenor Cristiani e baritono Col- 


Pereira. 
Soure, A F.N.— Contra D. Carlota Augusta 


não espera que os Estados-Unidos deem nossos juristas, isto é, que o official d'um 
satisfação. cruzeiro não é um juiz. 


cez Navarre dos portos do Brazil e Rio da Prata. — 
Em 28, 0 vapor inglez Oneida,dos mesmos portos 
A Marselha chegam ordinariamente os paque- 


Jojo Alfredo Dios. 
João Antonio Homem. 


tes com ss mallas da India (via Suez) nos dias 2 e (Segue-se o reconhecimento). (3559) 


EDITAL 


Antonio Mauricio Pereira Cabral, bacharel 
formado em direito, fidalgo cavalleiro da 
casa real, e governador civil do districto 
administrativo do Villa Real: 


AÇO saber que, em harmonia com o 
F disposto na portaria circular do mi- 
nisterio do reino de 28 de setembro ul- 
timo, se acha já instalado na secretoria 
do governo civil a meu cargo O serviço 
do registo das insliluições vinculares, or- 
denado pela carta de lei de 30 de julho 
de 1860, a fim de que os interessados pos- 
sam, no praso fixado na mesma carta de 
lei, requerer a inscripção dos titulos de 
vinculação dos bens de morgado, ou ca- 
pella, que possuirem na área deste dis- 
tricto. 

Outrosim faço saber que, não baven- 
do n'esta capital do districto perito paleo- 
grapho, que se queira promptificar a as- 
sistir á conferencia do registo dos titulos 
anteriores so seculo dezesete, devem as 
pessoas, que tal registo requererem, apre- 
sentar, conjuntamente com o titulo antigo 
da instituição vincular, uma publica-fór- 
ma delle, ou passada por tabelião de qual- 
quer localidade, que perante a respectiva 
authoridade judicial se mostre habilitado 
como perito paleographo, ou por quem ef- 
feclivamente tenha essa habilitação, e se 
ache encartado e ajuramentado na confor- 
midade do artigo go do alvará, com força 
de lei, de 21 de fevereiro de 1801. 

Villa Real 30 de novembro de 1861. 

Antonio Mauricio Pereira Cabral 


(8557) 
EDITAL 
As commissões do recenseamento para o 


recrutamento de 1.º linha do exercito, 
do 1.º, 2.º e 3.º bairros desta cidade : 


AZEM saber, que no dia 10 do corrente 
mez, pelas nove boras da manhã, se ha- 
de proceder, em sessão publica, nos Paços 
do Concelho, ao sortesmento de todos os 
amancebos inscriptos no recenseamento para 
o recrutamento de 1862; e por isso são con- 
vidados todos os interessados, a fim de as- 
sistirem áquelle acto, podendo responder á 
chamada, o pai, tutor, procurador ou quaes- 
quer pessoas, que legitimamente represen- 
tem os mancebos relacionados no predicto 
recenseamento. 

E pera que chegue so conhecimento de 
todos, se mandou publicar este e outros de 
igusl theor, nos logares publicos e do estylo. 

Porto e Paços do concelho, 4 de dezem- 
bro de 1861. 

Arnaldo Ribeiro de Faria, 
Presidente da comissão do 1.º bairro. 
Alezandre Soares Pinto d' Andrade, 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 
a DÊ (3534) 


Alfandega do Porto 
AVISO 


ENDO do se fazer sequisição de um 

guindaste de ferro para o serviço da 
estação d'esta alfandega em Massarelos, 
semelhante aos que se acham estabeleci- 
dos no caes da estivo, são convidadas as 
pessoas que pretendam encarregar-se da 
sua construcção e collocação a apresen- 
tsrem as suss propostas na secretaria da 
mesh alfandega, em carta fechada, até ao 
dia 15 do corrente mez, a fim de ser pre- 
ferida aquella que mais vantajosa fôr para 
os interesses da fazenda publica. 
rig do Porto 5 de dezembro de 

1. 


O director, 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 


Exc.mo 
Exec: 
Exe.Mº, 
Exc.mo 
Ere:P? 


marquez de Ficalho. 
conde d'Atalsin 

conde barão d'Alvito. 
conde de Carvalhal. 
conselheiro Philippe Folque. 


snr. 
snr. 
snr. 
snr. 
sur. 


Exc.mo 
Exc. o 


conde de Rezende. 
visconde de Castro Silva. 
Exe.Pº snr. barão de Prime. 

Exc."'º sor. Gonçalo Guedes de Carvalho. 
W.7º sar. José Josquim Pereira Lima. 


sor. 
sor. 


DOMINGOS RIBEIRO 
29. RUA DE 


J. HOGAN, 
BANQUEIRO NO PORTO 


O Representante Geral 


Toma os seguintes seguros : 


quidação quinquenal. 
2.º COM PERDA POR MORTE DO 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


MO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 
Seguros a 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA 
2.º SEGUROS TEMPORAES. 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA 


do seu seguro 


João Loureiro Affonso em Vianna do Cas- 
tello. 

Francisco Gomes Pinto em Vizeu. 

Guilherme A. d'Abreu Guimarães em 
Murça. 

Manoel Josquim Cardozo d'Almeida 
Coutinho no districto da Guarda. 


CGUMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


À NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


Exc.mº snr. conselheiro Antonio Vicen- 
te Peixoto. 

Exe.mº snr. conselheiro Justino Maxi- 
mo Baião Mattoso. 

Exc.mº snr. João Theodoro Pinto Maia 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


H1.”º sor. Valentim José Ricoes. 

HL.Mº «nr. dr. Arnaldo Anselmo Perrei- 
ra Broga. 

HI.mO snr. José Antonio ds Silva de 

Aguiar da Beira. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 


DOS SANTOS JUNIOR 
S. FRANCISCO 


PORTO 
SUB-DIRECTORES EM LISBOA 


LOBO & €* 


BANQUEIRO EM LISBOA 
D. J. B. Blanco 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFÍCIOS POR MORTE DO SEGURADO, li- 


SEGURADO S0' DOS BENEFÍCIOS E NÃO 


3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 
4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM MES- 


premio fixo 
SOBRE UMA SO" CABFÇA. 


SOBRE DUAS CABEÇAS. 


4.º SEGUROS MIXTOS NO CAS DE VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos de 
administração que tenham pago, se o segurado morre antes de chegar ao termo 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


Candido José de Carvalho em Seto- 


bal, 
Souza Porto & C* em Beja. 
Guilherme Possolo de Souza em Leiria 
e Alcobaça. 


1.º MONUVENTO A 


D. PEDRO V 
(LEVANTADO PELA “CIDADE DO PORTO) 


A Comnissão encarregada de promover 
SM o subscripção, desejando principiar a 
publicas a lista dos subscriptores e formar 
uma assemblea geral, composta de todos 
os portadores de listas, roga a todas as 
pessoas que se dignaram tomar parte n'este 
tributo de gratidão so chorado Monarcha 
queiram ter a bondade de mandar as r: 
lações, assim como o seu importe à S 
cretaria da Sociedade do Palacio de Crys- 
tal, no edificio da Bolsa, até no din 11 
do corrente, e alli a mesma commissão lhe 
passará o competente recibo. Tambem de- 
clara que em 2 do corrente abria uma con- 
ta de deposito especial para esta obra, 


(8524) 
GASTE RECENTES IRO 
Associação Commercial 
do Porto 


ENDO a Associação Commercial do Por-|- 


to sido convidada para acompanhar a 
exc.“% camara no acto funebrs da quebra 
dos escudos a que vai proceder, a diree- 
ção roga por isso a todos os membros da 
classe commercial, nacionaes e estrangei- 
ros, sejam ou não associados, bajnm de 
prestar-se a tão honroso convite, compare- 
cendo para semelhante fim nos paços do 
concelho no dia e hora que opportunamente 
fôr designado, 

Outrosim resolveu a mesma direcção 
prevenir a todos os sobreditos snrs. que 
no dia 10 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na igreja do extincio convento de 
S. Francisco desta cidade, terá lugar a mis- 
sa de requiem que a mesma Associação faz 
celebrar pela alma de Sua Magastade El- 
Rei o Senhor D. Pedro V, de mui saudosa 
memoria, a cuja sulemnidade a direcção 
está persuadida que nenhum deixará de 
concorrer, dando assim mais uma prova do 
muito que o commercio do Porto sin- 
ceramente deplora a infausta e tão preza- 
tura perda do seu excelso e sempre cho- 
rado Monarcha. 

Porto, 6 de dezembro de 1861. 

Visconde de Lagoaça, 
Presidente. 
(35: 


PES TOTO 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BENEI 
CENCIA NO PORTO 
A Associação Commercial de Beneficencia 
no Porto acaba de ser convidada para 
acompanhar a exc.”º camara no acto fu- 
nebre da quebra dos escudos, e por isso 
se roga a todos os membros da mesma As- 
sociação hojam de prestar-se a tão honroso 
convite, comparecendo para semelhante fia 
nos paços do concelho no dia e hora que 
opportunamente se designar, 

São iguslmente prevenidos todos os re- 
feridos snrs. de que as exequias que va- 
rias Associações d'esta cidade vão fazer ce 
Jebrar pela alma de Sus Magestade El-Rei 
o Senhor D. Pedro V, de mui saudosa me- 
moria, terão lugor na igreja de S. Bento 
dos Frades no dia 11 do corrente peles 
30 boras da manhã, precedidas de vespo- 
ras na tarde do dia 10, pelas 4 horas, a cuja 
solemnidade se espera que nenhom deixará 
de assistir como demonstração do profundo 
sentimento que a todos tem causado uma tão 
Jamentavel e inesperada perda. 

Porto, 6 do dezembro de 1861. 

Visconde de Pereira Machado, 


presidente, 
(3551) 
Gui cipa ir dci AS Ta ID 


no Banco Mercantil Portuense, aonde já se 
acham as quantias que lhe tem sido en- 


viadas. 
Porto, 5 de dezembro de 1861. 
A commissão, 
Francisco de Oliveira Chamiço, 


Francisco Pinto Bessa. 
Alfredo Allen. (3529; 
Gertrudes da Conceiçã: Corrês Leite, 


D. José Angusto de Souza 
Antonio Alberto de Souz ado agra- 
decem por esta modo aos ill. y exc.Ms 
snes, a quem involuntariamente deixaram 
de o fazer pessoninente o distincto obse- 
quio do sua assistencia au resp -nso de se- 
pultura de seu presado espso e pai 0 exc.”º 
snr Francisco de Suuza Machado. 

(3555) 
ESSE ACE DEP ELCETEPE, 
D Maria da Silva Guimarães, José Gon- 

a galves Guimarães e Francisco José 
Gonçalves Guimarães, agradecem cordeal- 
mente a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir 80 responso de sepultura que 
teve lugar na noito de 2 do corrente, na 
igrejo de Santa Marinha de Villa Nova de 
Gsya, por alma de seu presado marido, 
filho e irmão o snr. José Gonçalves Gui- 


marões Junior. : 13946) 
UEM quizer comprar « moi- 


sm Q nho da Porta e da Torre, 


Machado e 


com os seus quintaes e aguas, 
bem como fóros e algumas can- 
cellas, tudo na cidade de Silves, no Al- 
garve, falle com D. Antonio Peixoto Pin- 
to Coelho Pereira da Silva, Porto, run de 
Traz da Sé n.º 36. (3556) 


ELO juizo de direito da comares de Vil- 

Ia do Conde » esrtorio de Faria, cor- 
rem editos de 30 dias da dsta de 9 do 
corrente, chamando os credores incertos 
do finado José Maximo de Barros, mari 
timo, da fregurzia de Azurara da dita co- 
marea, para que dentro d'elles e com a 
pena de lançamento, venham deduzir o di- 
reito que tiverem ao producto dos bens de 
raiz descriptos e arrematados no inventa- 
rio a que pelo seu fallecimento sa pro- 
cedeu por aquelle cartorio, e cujo produ- 
cto se acha depositado pelo arrematante (e 
requerente) José Antonio da Silva Junior, 
tambem da dita de Azurara. 


ATTENÇÃO 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA 


Excellente carvão da nova mina 
de Ervedosa, pertencente a esta 
companhia, vende-se na travessa da 

rua Nova de S. João n.º 2 a 8. 
[3511] 


(3558) | 


Joaquim José Tavares em Peniche. 

"ESTA typograpbia indica-se quem 
N precisa de um prelo de ferro ou 
de madeira que possa imprimir um 
jornal do formato n.º 41. 


STÁ aberta a subscripção para o 1.º 
E monumento que os artistas proje- 
ctam levantar á memoria do Senhor 
D. Pedro V,na rua de Santo Antonio 
n.º 224, eem casa do lhesoureiro n.º 


106, (3550) 
OARES & Irmão, em r posta ao annan. l 


cio de Vicente de Souza Dias, declara 
que o que se dissolveu foi não por com- 
mam secordo, mas por confissão dos contra- 
annunciantes, a sociedade existente entre 
estes e aquelle Vicente de Souza Dias. De- 
clara mais que a sociedade de Sosres & 
Irmão continúa como até agora, e que, sen- 
do esta firma a caixa e liquidataria da so- 
ciedado em que fazia parte o dito Vicente 
de Souza Diss, está ella no direito de pra- 


|ticar aquillo que a lei a aulhorisa a pra- 


Soarts & Irmão. 
(3510) 


ticar. . 
ENDE-SE um carro com 
caixa de verga: quem o 


Es pretender póde dirijir-se à 


rua dos Martyres da Liberdade n.º 
126. [3545] 


Paulo da Silva Barboza 
RU4 DE S JOÃO NOVO N.º 7 


RE RIME a qualquer pessoa que se julgue 
credor sen, ou da antiga firma Teixeira 
& Barboza, de que é liquidatario, que sal- 
dará tudas as suas contas até JL de de- 
zembro do corrente anno, e que não tem 
emgiro letra alguma ou papel de credito, 
a sociedade, ou sus 
propria, nem no reino nem fóra d'elle. 

Porto, 4 de dezembro de 1861. 

(3525) 

NTONIO Rodrigues Mais, antigo mestre 
A serralheiro da rua da Torrinha, acha- 
se bastante enf mo; porisso roga a todas 
as pessoas com quem tenha transacções O 
especial obsequio de se dirigirem a sua casa, 
o mais tardor até 10 do corrente, para ul 
timarem as suas contas. 


Porto, 6 d- dezembro de 1861. 
5 
E-SE um coupé para 


3526 
a k 
Sa duas pessoas em muito 


(352 
bom uso. Quem o preten- 
der queira dirigir-se ao sur, Antonio 
Corrêa Selleiro, rua de Santo Anto- 
nio nº 23 e 25. [3407] 


ERNARDINO José alves Coelho Ju- 
nior declara que deixou de ser em- 
pregado no expediente do «Diario Mer- 
cantil», desde o dia 5 de dezembro 
corrente. 


LONAS BRINZÕES 


FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º 101 
LÉM do grande deposito que sem- 
À pre tem de Lonas Inglezas, 
Acaba de receber igual de Lonas 
Brinzões e Brins da Russia do me- 
lhor author 
| Tem feito reducção de preços. 
053] 


RESPASSA-SE uma padaria de pão 
milho e coado, na rua do Bom- 
jardim n.º 343 e 345; quem preten- 
der falle na mesma. (3533) 


fia ENDE-SE a propriedade de 
pi A casas da rua do Loureiro 
n.º 27 a 29: tracto-se na rua do Laran- 
jal n.º 196. [3518] 


NOVA FABRICA 


NA 
RUA DA PICARIA N.º 33 


VALENTIN FERREIRA NUNES 
| iodo ao publico que acabou de 
abrir uv sen estabelecimento de camas 
“Je ferro e lavatorios, lanceiros, bancos para 
jardim, “etc, que vende por preços muito 
rasoaveis; tâmbem faz outra qualquer obra 
pertencente ao seu officio, de que se res- 
ponsabilisa pela perfeição e solidez. 
(3520) 
ENDE-SE uma morada de ca - 
sas de dous andares com 
quintal e poço, sita no Campo 
de Santo Ovidio ou Regeneração com os 
n.º 150 a 152. Quem a pretender com- 
prar dirija-se à Praça de Carlos al- 
berto n.º 47. [3523] 


M estabelecimento de educação d'es- 

ta cidade precisa d'um professor 
habilitado para. ensinar as seguintes 
classes ; portuguez, latim e francez. Os 
snrs. sacerdotes são preferidos. - 

Rua de Santa Catharina n.º 526, 
informarão. [3426] 


UEM quizer alugar uma sala do 2.º 
andar da rua Nova de S. João fal- 
leno largo de S. Pomingos n.º 97. 
[2740] 


RESPASSA-SE uma loja de mercea- 
ria em um dos melhores lugares 
Vesta cidade: quem a pretender falle 
com o corretor o snr. Antonio José de 
Oliveira Guimarães. (3471) 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador (nas lrazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


Hotel 1.º de Dezembro 
CAMPO DOS MARTYRES DA PATRIA n.º 66 
(ANTIBO LARGO DA GORDOARIA) 

1) Dono deste estabelecimento psra maior 

commodidade do publico que precise 
bonrar o seu hotel, além do preço que tem 
estipulado por tabel offerece mais ao 
publico, almoço, jantar, ceia e cama 
para uma pessos, ao preço de 500 réis 
disrios, ou mesmo querendo só comer ou 
mandal-o buscar para Suas casas, au preço 


de 400 réis, alisnçando-se que é com o 
maior asseio possivel. (3504) 


GRANDE DEPOSITO DE 


Enxofradores de vinhas 
DOS MAIS APPROVADOS 
Porto — Cengostas n.º 37 
(3485) 


Velerinario francez 


M R CÉRES, antigo officisl de esvalleria 
» francera, alumno da eschola impe- 
risl de cavollerio, mestre de equitação e 
veterinario, fsz saber a todas as pessoas 
que tiverem cavallos que elle se oncar- 
rega do trsctamento de toda e qualquer mo- 
lestia dos mesmos, como tambem tracla de 
todos os animases mordidos por outros que 
estiverera damnados e picaduras venenosas. 

Na fabrica de corrungens da Trindade 
n.º 52. (3418) 


tm ENDE-SE uma propriedade 
de casas com quintal e mais 
pertenças, sita na rua das Larangei- 
ras, em S. João da Foz n.º 2, por lraz 
da igreja; quem a pretender comprar, 
falle na rua de Cedofeita 0.º 80. - 
[3503] 


UGA-SE na calçada que vai para |: ci 


L 
À a quinta das Devezas, um armazem 
pars 150 pipas; quem o pretender pó- 
de dirigir-se a Goyo, na rua de S 
Marcos n.º À. [8465) 


Abaixo assignado, residente ha annos 

nesta cidade, na rua do Bomjardim n.º 
240, com estabelecimento de linturaria, de- 
elara dos seus amigos e freguezes que, 
ser circumstancias que em cousa alguma 
lhe são deshonrasas ou desairosas, se viu na 
necessidade, quando buscou n'esta cidade 
asylo, usar do nome de José Antonio Gar 
cin, mas que o seu verdadeiro nome é 
Antonio Costa; por isso, colno cessaram os 
motivos que o levaram a fazer squella mu 
dança de nome baptismal e appellido, de 
hoje em diante assignar-se-ha 

Antonio Costa. 
13496 


EALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºS 45a 51 
EM paletots de inverno de 73000 
a 108000 e capotes inglezes de 
s$000 u 135500 réis. (3397) 
MEM QUEN quizer comprar uma casa 
na rua das Fontainhascom os 
n.º de 8La 85 queira dirigir-se 

ao largo do Sé n.º 18. 

(2828) 


LUGAM-SE uns armazens para vi- 
nhosna rua do Sacramento n.º 41 

a 49, em Villa "Nova de Gaya ; quem os 

pretender falle no seminario dos Me- 
ninos Desamparados. [3292] 


No collegio da Alegria 
ha aula nocturna de fran- 
cez e inglez, los | 


Pinho de Flandres 


A pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito, seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 


PENA 
ATTENÇÃO 

RAIZES DE RAIN ANEMOLAS, 
TOLIFAS TOS 

Todas estas qualidades de differentes córes 
e legítimas da Hollanda 

VEESE na antiga e acreditado loja de 

sementes, na rua deS, João n.º 111, 

de Manoel Josquim Pinto, e o mesmo con- 

lnúa a vender sementes de todas as qua- 

lidades de hortaliças, como—de repolho, sa- 

boia, murcianns e flôr, e outras muitas 

mais qualidades estrangeiras e portugue- 


zas, todas legitimas e novas, e que o an- 
nunciante tudo garante, (3148) 


Conversação franceza € 
estylo epistolar, Bomjar- 
dim 658, dirigida por Mr. 


Alliot. (3420) 
8 bom eseriptorio e armazem 

proprio para. cereaes, sito na 
rua de Bellomonte n.º 105, dirija-se 
á rua do Almada n.º 254 (3289) 


Papel para forrar salas 
O armazem de J. M. Lobo, Praça 
de D. Pedro 124 — vende-se pa-, 

pel para forrar salas — por preço ba- 

rato. [2416] 


Botelho & Costa 


NA PRAÇA DA BATALHA N.º 146 

AZEM cnpotes á ingleza de pannos, ve- 
ludos e castores a 68750, 88500, 98000, 
108800 e 128400, paletots dos mesmos pan- 
nos a 68500, 78500, 84000, 9$000, 104400 » 
128200, casacos de castor 128000, e 13$500, 
calças de côr 38900 a 7$200, ditas protas 
58000, 58200, 58500, 68400 e 68600, tricas 

fazendas da ultima novidade), 

(3496) 


Tubos Bituminizados de 
Patente 
E 


STES tubos, que servem para encanamen- 
to d'aguas, gaz, para poços, migas, ele, 
são superiores em duração aos lubos de 
ferro, porque não se oxidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um Lerço menos. 
E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é 
Sugeitando-os a pressão hydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs, por polegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indício de derra «amento, 
A parte bituminoss que entra ns sua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando colocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesnia composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 


(882) 


UEM. pretender alugar um 


quena comparada com os do ferro, e qual: |: 


quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. 

“As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos, (1517; 


eee mer, 
ANNÚNCIOS MARFTIMOS 
Para Liverpool. 


O vapor inglez a he- 
lice= CINTRA, =ca- 
pitão Henry William 
Lloyd, a sshir até o 
dia 10 do corrente 


- mez de dezembro. 
Psra carga e passageiros, psta o que 
tem excellentes commodos, tracla-se com 
os agente 4. Miller & C.º, rua dos Ingle- 
zes nº 73. (3376) 


Er , 

Para Dublin e Glasgow 
O vapor inglez =>KAN- 
GAROO, = o 
esp ra-se aqui para eahir 
de volta até o dia 15 de 
dezubro. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
o consignatsrio Carlos Coverley. 

) (3408) 


n 
Para Glasgow - 
EM DIREITURA 

O vapor inglez = 
DE BRUS, =Ro 
bert Carnegif,com - 
mandante, a sabir 
com brevidade, 

A. Miller & €.º (3332) 


Para Liverpool. 


Para Leith e New-Castle 
tes A escuna ingleza ==AGNES, == 


=», de -77 toneladas, classificada 
no Lloyds Al, 


Butterficld, sahescom brevis 


(3459) 


“ Para Londres 


O histe portuguez 
==sabe com brovidade, 


NEREO 


[3460] 
erley, 


Consignatario Carlos Co 
ruas Nova dos Inglezes n,º 87. 


Para Londres 


sp O patacho portuguez=S, JORGE 


DE AVEIRO, = capitão “Carlos 

José dos Santos, a sahir com 
brevidade. 

Quem quizer carregardirija-se a Daniel 

& lemão, em Cima do Muro n.º 159 160, 

2 ASB36) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = PELIX, = 
de 1.º clase, capitão Pitza, 
sahirá com muita brevidade, 
Não recebe carga. Para o resto dos pss- 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 
on aos despachontes Gomes, Lima & €. 


Cima do Muro. (28701" 
Para o Rio de Janeiro 


E O brigue = MINHO, = forrado 


e pregado de cobre, sahirá com 
muita brevidade, por ter o sei 
carregamento quasi completo. Para o resto 
dncenrga e passageiros, asosoquaes af- 
ferece bons commodos e Lractamento, falla- 
se com Josquim José da Silva Junior, na 


cada da. Esperança, proximo á igreja de 
S Pedro, n.º 3. “agia 


: q 
Para o Rio de Janeiro 
gb vidade a veleira barca==SAN- 
TA CLARA, =de 1.º classe; tom 
excelentes comirudos para passageiros e 
bom traclamento. Recebe alguma cargn 
minda e passageiros ; Iracia-se com às cai- 


xas Soares & Irmão, na rua do Almada n.º 
286. (3985) 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a bar- 
ca == ADELAIDE: ra Cargo 
e passageiros Lrac! cum duão 

Adrião ds Rocha, na rua dos Inglezes n.º 
52. 54. «2837) 


Para o Rio de Janeiro 


CA bares =FARIALS, = del. 
é classe, vai sahir com bre- 
vidada, por ler tres partos da 

carga prompla: para o resto é passagei- 
ros, para o que tem excellentes commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 
na rum ias Congostas 1.º 46, ou na rum 


do Bomfim n.º 457. (2707) 


Para o Rio de Janeiro 


A Darca = NOVO TENTADOR 

== sahirá com auita brevidade; . 

paro Carga e passageiros, aus 
quaes olferece superiores commodos e tra- 
elamento, tracta-se com Elunrdo da Costa. 
Corrêa Leite, á rua de S, João Novo n.º 
11. 18150) 


Para o Rio Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade 

sb a galera == EUROPA, == capitão” 
Pires: para carga e pi s 

tracta-se com Manoel Pereira Penna E 6.º, 
Praça de Culos Alberto n.º 133. o 
ps 

Para o Rio Grande do Sal. 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) | 


E Sabirá logo que o tempo der lugar 


a nova barca = MINERVA =" 
- Os snrs. passageiros que sindo 

não legalisaram suas passagens o deverão: 
vir (nzer em casa do caixa Bernardo Sosó - 
Machado, largo da Cordosria n.º 50. co 
Precisa-se de um sur. cirurgião. o 

sº May 


Segue viagem com a possivel bte- 


Para Pernambuco. + 

o Vai sabir com brevidade o ve- 
leico brigue = ESPERANÇA, = 

de 1.º classe, forrado e cavilha- 

do de cobre. Recebe carga e conduz pas- 
sageiros, para os quaes tem bom 

to e optimos commodos. Tine 
Soares, Irmão, na rua do Alivada u * 286. 


Para a Bahia por Lisboa 
A barca ==> FIGUEIRENSE = sa- 
hirá em poncos dias paraa Ba- 
hia, com escalla por Lisb a, sum. 

de terá pouca demora. Quem na mesma qui- 

zer carregar ou ir de passagun dinja-su a 

Manos) Gualberto Soares, tua de Belloman- 

to 1.º 77 3433 


O vapor bespanhol = 
“VIFRED, = é esperado 
neste porto no dia 18 do 
corrente e sahirá em pou- 
cos dias 
Para cargr e passageiros tracta -se com 
o consigantario João Potro lo, Re- 
boleira n.º 31,00 com os dospachantes Da- 
niel & Limão, Chun do Muro n.º 159 + 
160. (3535) 


Para Londres 
A escuna = CLAUDIA 
[8333] 


Para Leilh e New-astle 
ULTIMO NAVIO DO ANNO 


FE) A escana ingleza = SARAH 


WILLIAMS. 
E (3373) 


Para carga treela-se com os consigna- 
tarios &. Meliter € €.º. na Praça. 


'ara o Rio de Janeiro 


AA A galera = SAUDADE, = capi 


tão José Cardia da Fonseca, sa- 
hirá com muita brevidade : re- 
cebe enrga e passageiros o lracta-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua da Carva- 


Ibosa 0.º 19, (3498) 


Para Pernambuco. 


= A sahir com muito beovidado 
Gis o regue brszilciro==0LIND IV == 
SEE Coreto e pregudo cado enbrez 


quem no mesa sizer carregar uu ir de 
passagem dirijrose a Mansel Gualberto Son- 
res. rua da Bllomente n.º 77. E 

q 3079) 


Para Pernambaco 
LIA 1. 


veleiro brigue == AM 4. 
= pregado e focrulo 
Eis de cobre, capitso Arnellas, vak o 
sabir com toda 3 brevidade. Para carga e 
passageiros para es quaes tem excelentes 
comenó-tos. dirijamse a Florindo José Ter 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedio n.º 


99, (2937) 


Eu 

Para o Pará 

A barca ==UNIÃO, ==eapitão Ro- 
= eh, sahe com brevidade : rece- 
be cargace passageiros; Iracta- 
nto & Rocha, no largo de So 
(3076) 

Hesponsarel M. S. Carqueja. 
c+p 2 O COMERCIO bp POMTO, 
Rua-da Ferraria de Baixo n.º 108 1 


O muit: 


se 
João Novo nº 2. 


